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RESUMO 

Esse trabalho buscou compreender a presença dos Catadores de Materiais 

Recicláveis de Araguari, suas lutas pela sobrevivência, como empreendem suas 

resistências as mais variadas formas de opres~ e exploração, seja essa por parte dos 

empresários ou do poder público municipal. Assim como esses sujeitos demarcaram 

seus espaços na cidade, suas condições de trabalho, moradia, saúde e educação em 

Araguari, no período de 1999-2006. 

Sendo que a problemática da pesquisa é buscar compreender como esses 

sujeitos, mesmo vivenciando uma realidade precária e até mesmo sub-humana, 

conseguiram construir uma identidade do que é SER um Catador, pleiteando junto a 

sociedade o respeito a sua condição de trabalhador e de ser humano. 

Contudo a realização desse trabalho só foi possível, a partir de um análise da 

trajetória desses sujeitos, é nesse ponto que a fonte oral assume papel fundamental, pois 

assim podemos ter acesso ao ponto de vista desses trabalhadores, possibilitando uma 

problematização, colocando em confronto os seus relatos com outras fontes , as escritas, 

estas também, assim como o relato oral, congregam discursos que respondem as 

expectativas do lugar social que representa. 

Assim, refletir acerca das vivências e experiências desses sujeitos é buscar 

compreender como se evidenciam as lutas diárias em busca da sobrevivência, não só 

física, mas também de um determinado modo de vida construído por eles no decorrer de 

seu cotidiano, ou seja, a construção de uma cultura, a dos Catadores de Material 

Reciclável. 
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Introdução 

Quando ingressei na graduação do curso de História da Universidade Federal de 

Uberlândia, estava com várias dúvidas sobre o que seria a problemática do meu trabalho 

de final de curso, a única certeza era que eu queria fazer uma pesquisa voltado para as 

questões referentes à relação entre trabalho e exploração. No decorrer do curso, 

aumentando o meu leque de leituras acerca desse tema encontrei nas reflexões do 

historiador inglês E. P. Thompson, o respaldo teórico que eu precisava para a minha 

problemática, este ao longo de sua obra, buscou problematizar a história de vida dos 

trabalhadores, não sobre esses sujeitos, mas a partir deles, evidenciando o outro lado do 

discurso, ou como ele definiu a "história vista de baixo," 1 ou seja a partir do ponto de 

vista desses sujeitos. Investigou sobre os trabalhadores ingleses do século XVlll, 

durante o advento da Revolução Industrial, quando esses sujeitos viram seus modos de 

vida radicalmente modificados devido à iminência revolucionária. Thompson buscou 

compreender as vivências cotidianas desses sujeitos, a relação entre trabalho e valores, 
ou seja, o modo de vida desses trabalhadores, que na verdade é a cultura desses homens 

e mulheres. 

Com isso, os possíveis objetos de pesquisa foram se definindo, pensei em quatro 

categorias: os bóias-frias, camelôs, Movimento Sem Terra e os catadores de materiais 

recicláveis, 2 O ponto em comum entre esses oficios é que em ambos os casos são 

compostos por trabalhadores que por um motivo ou por outro são considerados "não 

válidos" para o Mercado de trabalho e ignorados pelo Estado que se isenta com suas 

obrigações sociais, acabando por, na maioria das vezes coibir esses sujeitos na 

realização do seu trabalho, não tendo outra saída acabam buscando alternativas de 

sobrevivência.3 

1 THOMPSON. E. P .·Is peculiaridades tios ingleses e outros ar11gos. Campinas: Editora da Unic,unp. 
2001 . 
: A minha identificaç,1o com os temas referentes ao trabalhador niral s:io muilo forres. pois as minJ1as 
e:xperiências foram constniídas e respaldadas nesses valores. mas ao lado disso o que de foto eu sou é 
mais um migran1c, campo-cidade. por isso acabei anexando os n1lores e modo de \'ida urbano. Ou seja. 
hoje cu transito entre esses dois modos de \'ida. 
3 Por um lado. ausência do Esléldo: ".\'ovo escànda/o no Pronto .\'ocorro. família ,~firma que negligência 
médica causou a morte de uma menina de dois anos ·· Joma 1 ·· oiário de .·1 mguari ··. Ano VIII. n" 1777. 
27 de julho 2001. p.O 1. "Cra1ern tio Uairro .\'anta //e/ena continua a crescer. o falta de iniciafi\!{1 por 
porte tia administraçfin cio m11nicíp10 dei:r11 11111n1<lnres rv1•0/trulns . .. Jornal "/)iário de /l ragunri ··. Ano 
Vl. n'' U81. l I de d!e1.e111bro 199'>. p. o l Por oul ro lado. inlcnsi fica-se a oprcss:1o. os camelôs cm 200 J 
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Mas o que me fez decidir pelos catadores de materiais recicláveis foi devido a 

uma particularidade que difere esses sujeitos dos demais grupos de trabalhadores, é o 

fato de eles terem chegado a tal ponto de exclusão e miséria que acabaram no Lixão 

municipal "igual urubu na carniça", ou "igual a bicho fuçando lixo" pelas vias públicas 

da cidade.4 

Tendo definido o meu tema, os catadores de materiais recicláveis de Araguari, 

busquei estudar trabalhos referentes às condições de miséria e exclusão social dos 

trabalhadores, assim como sobre a vida dos catadores. O livro do sociólogo Lúcio 

Kowarick , Fscritos l/rbanos5, me possibilitou valiosas reflexões acerca dos problemas 

experimentados pelos trabalhadores urbanos, mesmo estando ele se referindo a 

realidade da cidade de São Paulo, as suas reflexões são percebidas mediante a realidade 

vivenciada pelos catadores de Araguari, isso percebido a partir das falas desses sujeitos, 

assim como as minhas observações durante as entrevistas. 6 

Quanto aos catadores especificamente, no âmbito nacional tive acesso ao 

documentário A Ilha das Flores de Jorge Furtado, onde retrata o dia-a-dia de homens, 

mulheres e crianças vivendo em meio a todo tipo de dêjetos no Lixão, recolhendo 

material reciclável e disputando espaços com porcos,7 situação semelhante com a 

vivenciada pelos caladores em Araguari, que também viviam em meio a lixo expostos 

foram "convidados' ' pelo poder público municipal a deixarem a movimentada ma Afonso Pena e irem 
para o c:unelódromo dentro do Merc;1do Municipal. "/1 criação do camelódromo no 1\fercado ,.\Junicipal 
poderá colaborar para sanar as polêmicas envolvendo o comércio informal em Araguari ". Jornal 
'D iário de .,lrnguari ... Ano VIIL nº. 1683, 09 de março 2001. p. 01 

-1 Essas expressões são relatadas pelos catadores quando eles se referem ao momento que começaram com 
esse ofício. 
'As problemáticas trazidas pelo sociólogo s;1o referentes ao desmanche da condição de vida urbana, sendo 
esta resultada tanto pelo descaso do Estado para com suas obrigações sociais. assim como pela 
acumulação de renda nas mãos de uma minoria. o nue resulta em wna violenta desigualdade social. 
le\'ando a maioria da população a condições de mendidlncia. Ver em: KOWARICK, Lúcio. F.scritos 
( d>anos. 1° cd. São Paulo: Editora 34, 2000. 
" Além do depoimento desses sujeitos trazerem re latos que evidenciam as condições de miséria e exclusão 
relratadas por Kowarick. o que eu vi cm suas casas durante as entrevistas são indicio da \'cracidadc desse 
fato. Dona Maria de Fátima Sil\'a Santos. vive cm condições de extrema precariedade. o seu marido 
:1doeceu e por m~1is que faç,1 perícia no INSS para se aposentar ele nfio consegue. segundo os peritos ele 
está apto no trabalho. assim fica evidente o descaso do Estado para com os direitos de trabalhador. Dona 
Maria. por outro lado, disse que cansou de procurar emprego no SINE, mas toda vez. a resposta em a 
mesma. que ela n,1o tinha estudo e nem qualificação profissional suficiente. ou seja. não era "útil" parn o 
Mercado de trabalho. Por isso eles começaram a catar reciclúveL mas o que arrecada não cobre as 
despesas nem ao menos para alimentação. ela me relatou gús ela não compra a muito tempo. fez um fogào 
n lenha improvisado, pois a lenha não precisa comprar, ela mora na extrema periferia da cidade j,í nos 
limites da zona urbana. sendo fácil cnconLrar lenha. 

As cenas e as falas trazidas pelo diretor buscaram mostrar as condições sub-humanas que aquelas 
pessoas \·iviam naquele lugar. O homem é um animal racional com o tclencéfalo desenvolvido. é livre. 
não tem dono igual ao porco. mas se alimenta com aquilo que ru1o é apropriado para o porco. Isso é na 
, ·crdadc chegar ao múximo da degradação humana. 
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aos perigos recorrentes desse contato, assim como se alimentavam do que encontravam 

no Lixão.l< 

E referente à produção local, eu tive acesso à dissertação de mestrado de Ana 

Magna Silva Couto,9 Trahalho, Q1101idia110 e Sobrevivência: " Catadores de papel e seus 

Modos de Vida na Cidade - Uberlândia- 1970-1999" que trabalhou como os catadores 

na cidade de Uberlândia, onde buscou compreender as vivências e experiências desses 

sujeitos, sua relação com a cidade, seus laços de sol idariedade ou de disputas, assim 

como a exploração por parte dos empresários, evidenciando que: ··1~· preciso pensar que 

há uma relaçl'io entre o trabalho, as práticas quotidianas e a.f<Jrmaçâo de novos valores 

na experiência dos trabalhadores'' 

Assim, em dezembro de 2003, comecei a fazer os primeiros contatos como esses 

trabalhadores pelas ruas da cidade, 10 percebi, a partir os diálogos informais, que além 

dessa presença marcante da condição sub-humana que eles viviam no Lixão, ou, em 

relação aos particulares a humilhação que sentiam em perambular pelas ruas da cidade 

"fuçando lixo," onde ambos os grupos assemelhavam sua existência com a do próprio 

lixo, na verdade se referem a esse período de suas vidas como eles sendo o próprio lixo. 

Existia nesses mesmos relatos, o que chamou a minha atenção e se tornou o marco 

dessa pesquisa, o lado inverso, onde eles se afirmam, não apenas através da fala , mas 

dos gestos e expressões, que têm orgulho de serem catadores de recicláveis. 

Nesse momento, compreendi que esses sujeitos percorreram dois caminhos 

contraditórios e opostos, o ápice da degradação de sua condição humana e a constituição 

de uma identidade de classe. creditando valor ao seu oficio Alguma coisa aconteceu 

nesse percurso para justificar essa transformação e foi essa problemática que defini 

como meta, ou seja, buscar como ocorreu essa passagem a partir da análise do cotidiano 

desses sujeitos Para isso, busquei respaldo na experiência de Thompson, par1ir da 

realidade cotidiana desses trabalhadores, seus hábitos, costumes e valores, toda 

somatória daqui lo que constitui o modo de vida desses sujeitos, era preciso partir do 

ponto de vista dos mesmos. 

~ Até mesmo uma granada foi cncontmda pelos caladores. quando urna ruis caladoras tcntaYa abri-la. um 
outro catador , ·iu o que era e impediu a tragédia. 
" COUTO. Ana Magna Silrn. Trabalho quotidiano e sohrel'ivência: caladores de papel e seus modos de 
\·ida na cidade - Uberlândia - 1970- 1999. 2000. Dissertação (Mestrado cm História), Pontificia 
Universidade Católica, São Paulo, 2000. 
1
" Nessa época os catadores já não trabalha\·am mais no Lix,1o. jit ha\'ia sido criacfa a Associação dos 

C11adores de Materiais Rccicl{!veis de Arnguari Os meandros de sua criaç,1o. pautado no inrcrcssc do 
poder público municipal. sem discutido ao longo desse trabalho 
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É nesse ponto que se apresentou imprescindível o uso da fonte oral, pois se eu 

procurava compreender a vivência cotidiana dos trabalhadores era logicamente preciso 

partir de suas falas. Isso possibilita um trabalho problematizador, pois coloca em 

confronto discursos produzidos em diferentes lugares sociais e com diferentes 

interesses, nesse caso foi possível perceber as relações estabelecidas entre o poder 

público e os catadores, que são permeadas por um emaranhado de interesses de ambas 

as partes, controle e resistência. 

Contudo, o pesquisador precisa ficar atento para não acontecer o que Samuel 

Raphael11 definiu como o perigo de cair nas circularidades metodológicas, de se pautar 

apenas pelo relato oral e com isso o trabalho se tornar algo incompleto, definindo a 

história oral a expressão da verdade. E também, é importante lembrar que a oralidade é 

produto da fala das pessoas, dotadas de seus sentimentos e expectativas, por isso o grau 

de subjetividade é muito presente, isso ressalta uma particularidade acerca da fonte oral, 

sendo ela resultado dos relatos dos sujeitos, logo apresenta o limite do dito e do não 

dito, ou seja, como observa Portelli,12 o depoente seleciona o que fala, ou o que se quer 

lembrar, mediante os sentimentos, assim como  a lembrança é algo fragmentário e 

desconexo, tendo o pesquisador que ser cuidadoso com a maneira que vai usar o 

depoimento. 

Quanto à delimitação cronológica que compreende o período, entre 1999 – 2006, 

o objetivo era me localizar para refletir sobre a problemática do que é ser um catador de

material reciclável e como esses sujeitos a partir de suas práticas cotidianas construíram

esse elo de identificação. Sendo que foi a partir de meados da década de 1990, que se

buscou regulamentar as questões ambientais acerca da disposição final de lixo e a

conseqüente necessidade de se implantar um projeto de reciclagem dos dejetos não

degradáveis. Com isso, os catadores, que outrora eram simplesmente “invisíveis” tanto

aos olhos da sociedade quanto aos do Estado, ganham destaque nos debates das

autoridades, assim como dos grupos proeminentes da sociedade civil, mídia e os centros

acadêmicos.

11SAMUEL, Raphael. História local e história oral. Revista Brasileira de História .  São Paulo, v. 9, nº. 
19, ANPUH/Marco Zero, Set/1989/Fev/1990, pág. 219-243. 
12 PORTELLI, Alessandro. “O massacre de Civitella Vall di Chiana (Toscana, 29 de junho de 1944): mito 
e política, luto e senso comoum” In: FERREIRA, Marieta Morais; AMADO, Janaina (org) Usos e Abusos 
da História Oral. Rio de Janeiro: FGV, 1996. 
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Dessa forma, a realização desse trabalho foi divido em dois capítulos, no 

primeiro, busquei fazer uma apresentação da cidade de Araguari, com suas 

características marcadas pela força que o agronegócio tem tradicionalmente na região, 

principalmente o cultivo do café que foi o responsável pela intensa migração que 

Araguari vivenciou e após esse cultivo ser superado pela soja, houve um excedente de 

mão-de-obra, posteriormente relatei a criação da Associação dos Catadores de Materiais 

Recicláveis de Araguari . E por fim busquei apresentar esses sujeitos, fazendo a 

distinção entre associados e particulares, sua trajetória de vida, porque (no caso dos 

migrantes) deixaram o seu lugar de origem, quais outros tipos de trabalhos exerceram 

no decorrer de suas vidas e por quais motivos foram trabalhar com o reciclável. 

No segundo capítulo, discuto a relação entre os catadores e o poder público 

municipal, as redes de dominação exploração e resistências, assim como busquei traçar 

uma distinção dessa relação com os associados e com os particulares, a contraditória 

relação de solidariedade e disputas entre os dois grupos, assim como com a população 

araguarina, que se pauta ente a solidariedade e a humilhação. Questões referentes às 

dificuldades cotidianas desses sujeitos como a falta de moradia própria, precariedade da 

saúde pública e educação, que acabam sendo valores buscados por esses sujeitos, mas 

nem sempre alcançados, ficando na maioria das vezes nas expectativas. E por fim, 

busquei trazer a reelaboração dos valores desses trabalhadores, buscando firmar a 

importância do seu oficio para além de sua sobrevivência. 

E, por fim, concluo com a relação que esses sujeitos fazem de sua trajetória 

desde que começaram a trabalhar com materiais recicláveis, como eles construíram essa 

passagem da condição de lixo para trabalhadores honrados, úteis a sociedade e 

orgulhosos do fato de SER um catador de material reciclável, constituindo enquanto 

uma classe. 



Capitulo I 

Catadores de Material Reciclável em Araguari: quem 

são esses sujeitos? 
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Araguari é uma cidade localizada na região do Triângulo Mineiro e conta com 

104 mil habitantes, Tem por principal atividade econômica a agropecuária, firmada 

principalmente na criação de gado bovino, produção leiteira e no cultivo de vários 

prndutos destacando-se a produção de grãos; laranja, tomate, o café (o mais conhecido 

produto da região) e a soja que nos últimos anos superou o café em termos de produção, 

área cultivada e em rendimento. 13 

Isso pode ser um dado interessante, pois o cultivo do café, principalmente em 

épocas de colheita requer uma considerável mão-de-obra. Já a soja é ao contrário, a 

colheita é praticamente mecanizada, não necessitando de um grande expediente 

humano, isso fez aumentar significativamente o excedente populacional nos centros 

urbanos. 

Mesmo sendo o agronegócio o carro chefe da economia araguanna, isso não 

quer dizer que a população vivencie uma estabilidade no tocante a empregos, acontece 

exatamente o contrário, como o cultivo desses produtos não requer muita atenção no 

período compreendido entre o plantio e a colheita (no caso do café nem mesmo plantio 

é efetuado todos os anos, pois feito o plantio o mesmo pé fornecerá frutos por pelo 

menos uns I O anos) o trabalho acaba por ser temporário. Assim, o produtor não d ispõe 

de uma mão-de-obra permanente, ou ainda, aqueles que vão efetivar a colheita são 

contratados apenas nesse período, constituindo os chamados bóias-frias. 

; ' . ..\ cri;1ç;'io bo,·i1u ~ ck 1 1 ri .063 esp~c ies. e 110 caso da produçiío agricol:1 doi~ produtos se des1:1eam 110 
1oc:1111 e ;1 ,Írc :1 pla111 :1d:1. produç:)o e rcndi1ncnto. a so_i :i ocup:1 um csµ;1ço de 13.ooo h:í. tem 11111;1 produç;)o 
de 3 t .2<H} 11) obtendo um rcndimelllo médio de 2Ano. Já o catê ocupn um espaço de 12 .!HJO hú. tem 1una 
µrocluçào de 25.200 e t) e um rcndimemo médio de 2. 1/Hl. , ,, . ,. 
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Dentre a população economicamente ativa do município os dados estatísticos 

trazem a luz uma questão que explicita o quanto é significativo na região a classificação 

de um tipo de ocupação, perfazendo aproximadamente a 14. 147 pessoas, é a 

classificação de Outros Serviços. que engloba o se1Yiço público, sendo este um forte 

potencial empregador na cidade perfazendo um total de 2.267 e as demais formas de 

trabalho exercidas pelos habitantes da cidade, essas podem ser observadas 

cotidianamente no espaço urbano. Fora os funcionários da Prefeitura Municipal, os 

demais que perfazem esses "outros", os que se encontram alijados do mercado formal 

de trabalho,exercem formas alternativas de sobrevivência. Ao passo que o setor 

industrial comporta l 3.32, o comercial 4.451, transporte e comunicação 2392 e o 

agropecuário com seu perfil temporário 7.280.14 

Devido à urgência da sobrevivência, deles e de suas famílias, esses outros 

acabam por encontrar um meio de continuarem vivos dentro da sociedade, eles podem 

ser percebidos no cotidiano citadino, os camelôs, vendedores ambulantes, carroceiros, 

vendedores de jogo de azar e, atualmente, muitos catadores de materiais recicláveis. 15 

E mesmo estando estes excluídos dessa formalidade. eles comportam uma 

camada significativa da comunidade araguarina, pois, o exercício de seu trabalho está 

diretamente interligado nas relações sociais, políticas, culturais e econômicas da cidade. 

É essa última categoria, os catadores de reciclável, que por hora nos interessa 

discutir, buscando compreender melhor sua vivência no espaço urbano da cidade de 

Araguari no período compreendido entre 1999 a 2006. 

Antes de adentrarmos nesse assunto, se faz necessário compreendermos como 

surg1u o exercício desse oficio, o porque esses sujeitos optaram por esse trabalho, e 

ainda, quais foram as condições históricas que possibilitaram a notonedade e o aumento 

significativo dessa atividade. 

E evidente que em um país com uma significativa desigualdade social. onde 

menos de 1 % da população detêm as riquezas do país, a miséria e a fome assumem 

proporções alarmantes, perfazendo-se 46 milhões de brasileiros que vivem com menos 

de U$2,00 por dia, dos quais 22 milhões em situação de miséria absoluta de completa 

1
' \":1 lc ress,1har que o J),1rq ue i11dustria l do 111u11icíµio ~ llnnado na agroindústria. 1endo por pri11c1p:1l 

c>,pocn1c ,,s i11dt"1stri,1s l'rigorili c:1s e ;is fabricas de suco. Ver Clll: . , . · .:.' " . ·: · . . .. , .. . 

·· Os lioia~- 1i·i,1~. 10n1 do período de pla111io. ctc,·ido ;i folta de emprego. acnb:1m por c:xcrccr al~u1h ctcs5.:~ 
1rabalho<; lnclm i, e 110 o li cio do rccicl,i,·d como alinn;1ra 11111 dos meus .:11trc, istados o Sr Jos; Carn:ir~o 
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mendicância , que vivem com menos de US l ,00 por dia" . li, Agravando ainda mais esse 

quadro, nas últimas duas décadas, aumentou significativamente o quadro de 

desemprego. 

Segundo o sociólogo e professor da UFRJ, Ivo Lesbaupin 17 em seu artigo, 

·'Governo FHC 5 anos de desmonte da Nação", onde ele discute a adoção de uma 

política neoliberal, (que isenta o Estado de suas obrigações referentes a saúde e a 

educação) e na dilapidação do patrimônio público. Foram fechados 897 mil postos de 

trabalho no período 1994 a 1998, isso devido ao modelo de estabilização da economia 

adotado para que o Plano Real se concretizasse, pois, esse modelo depende da entrada 

de capital estrangeiro no Brasil, o que faz crescer em grandes proporções a taxa de juro. 

Com isso, a cada crise no mercado mundial, aqui dobram os juros, tornando árdua a 

produção e a sobrevivência da indústria interna. O resultado foi, além da " invasão" no 

mercado interno de produtos importados, a falências e desempregos. 18 

Essa realidade comporta algumas continuidades ao longo de sua história. Visto 

que a passagem do trabalho escravo ao assalariado foi marcada pelo conservadorismo 

imposto pela elite aristocrática nacional, que não desejavam mudar a estrutura 

econõmica e fundiária que lhes era favorável, mas, em beneficio do "progresso da 

nação", era preciso acabar com a mancha da escravidão que impossibi litava a 

modernização do país. Constituindo assim uma população "l ivre" , mas inserida em uma 

estrutura escravocrata que beneficiava a classe dominante e conseqüentemente levava 

essa população à condição de pauperização dependendo de uma minoria detentora das 
· 19 nquezas. 

Dessa forma, firmava-se nosso histórico quadro de desigualdade social, ao 

pc1c;so que uma minoria "herdara" as riquezas do país e a maioria da população, seja de 

branco, negro, escravo, livre ou migrante foi imposto todo um grau de expropriação e 

exploração, sendo essa condição justificada e garantida, ao longo da nossa história, 

mediante a duas armas utilizadas pela elite: a ideológica e a repressora,20 as quais 

ir, Esses dados são retirados de um artigo do padre Tarcisio Rech. assessor do Mutin1o Nacional para a 
Superação da Miséria e da Fome. Revis/a Alundo Jovem : um jornal de idéias. Ano XLJ [ n'' 352. 
No, embro 200-l. 
1 

• Revis/a.\ fundo jovem: um jornal de idéi;is. Ano XXXVIII nº. 303. FeYereiro 2000. 
1
~ SADER. Eder: GENTILL Pablo. Pós-neo!ibernli.w110: as políric:ns sociais e o 1':stado democráriw. Rio 

de Jm1eiro: Paz e Terra. 1995. 
19 MARSOM. ln1bcl Andrade. Trabalho li vre e progresso. Rel'ista /Jmsileira de 1/ist()na. S;-'io Paulo: 
Anpuh/Marco Zero. 198-l. n" 7 
:" Idem. 
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continuam permeando a nossa realidade. Com isso, os trabalhadores vão, no decorrer de 

suas vidas, buscando formas alternativas de sobrevivência, de resistir a essa situação. 

isso não apenas no tocante à vida material, mas também na resistência em preseivar seu 

modo de vida e seus costumes. 

A partir de meados da década de 1980, e principalmente no princípio da década 

de 1990. uma dessas fo rmas de trabalho altcrnati\·a \Cio se destacando, (não apenas no 

âmbito municipal , mas sim em todo o país, sendo uma realidade nacional) essa 

atividade é referente à venda de material reciclável, essa forma de trabalho tem sido a 

mais procurada e c:xcrcicla ultimamente. 

Visto que, somos hoje a " sociedade do descartável", a produção dessa matéria 

não degradável aumentara significativamente. Tendo o mercado industrial percebido o 

potencial econômico que esse material poderia render, começou uma intensa procura em 

busca do mesmo. No ano de 1992, foi fundada a CEMPRE, esta congrega empresas 

como a Companhia Siderúrgica Nacional (CNS), a ALCOA, e até mesmo empresas 

concorrentes como é o caso da Coca-Cola e a AMBEV, tendo esta por objetivo facilitar 

o acesso a esse material reciclável. 21 

Somado a isso, a atuação dos órgãos ambientais e de uma significativa parcela 

da sociedade, percebendo a urgência em resolver o grave problema ambiental que é a 

disposição final de resíduo sólido nos aterros, degradando o solo. Pois, nas últimas 

décadas houve um aumento de quantidade e variedade desses materiais estranhos ao 

ambiente natural , assim como a produção em massa desses materiais, constitui muito 

desperdício dos recursos naturais. Por esses fatores as autoridades governamentais 

buscaram incentivar o processo da reciclagem. 

Por esses fatores as autoridades governamentais buscaram incentivar o processo 

da reciclagem, mas efetivar esse projeto seria muito oneroso para os cofres públicos, 

mas aí surgem aqueles, os sobrantes da sociedade, que foram julgados inúteis para as 

exigências daquele que ditam as regras na sociedade, o Mercado de trabalho22 

-- E irncrcssm11c rcllctir sobre esse asst11Ho. pois estes que l'or,11 11 consider,1dos dcscanú, eis pelo modelo 
econômico e ignor,1dos pe lo Estado. ,igora tr,1b;1lh;1ndo com os rcsios dessa mesma ;ociedadc. ê 
re1nte~r:1d0 p..:- lo 1nwos 11;1 cond1ç:10 de .:-xµlor;1ç,10 1an10 por pane do poder público quarno por pnnc dos 
crnprcqno~. 
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Esses sujeitos, devido a miséria imposta aos trabalhadores, pela falta de 

emprego, ou a não qualificação dos mesmos, assim a ausência do Estado em cumprir 

suas obrigações com moradia, saúde e educação, homens e mulheres, visto a procura do 

mercado por material reciclável, acabam por encontrar .nos Lixões ou nas vias públicas 

das cidades o meio de sua sobrevivência, mesmo que essa seja a um preço alto demais, a 

deterioração da condição humana. 

Dessa forma se evidencia o significativo crescimento dessa atividade, ela é fruto 

da miséria vivenciada pela maioria da população brasileira, que não vislumbrando outra 

saída encontraram nos lixões das cidades, não apenas um meio de ganhar dinheiro com 

a venda do reciclável, mas também uma forma de se alimentar dos restos da sociedade. 
23 Essa realidade não é diferente em Araguari, homens, mulheres e crianças passavam os 

dias no Lixão municipal , buscando meios de sobrevivência. 

Nesse capítulo, busco compreender o que os levaram a se constituírem enquanto 

catadores de material reciclável, analisar sua trajetória de vida, que certamente elucidará 

o motivo da inserção dos mesmos nesse oficio. Contudo, para isso, primeiro se faz 

necessário elucidar acerca da fundação da Associação dos Catadores de Reciclável de 

Araguari, pois foi a partir desse momento que esses sujeitos saíram do anonimato e 

ganharam visibilidade. 24 

Os Catadores de material reciclável de Araguari constituem uma categoria de 

trabalhadores muito recente, quando eu falo recente não estou afirmando que de repente 

em 2001 eles surgiram no cenário citadino, certamente eles não emergiram do nada, 

sempre estiveram presentes buscando formas de resistir e existir na cidade, exercendo 

os serviços que apareciam. 

Mas, havia um silêncio da sociedade no tocante à sua existência, a cidade reagia 

como se esses sujeitos, que passavam seus dias no Lixão para garantir seu sustento, ou 

com suas carroças pelas ruas da cidade à procura desses materiais, não existissem. A 

:.1 O documcntúrio Ilha das Flores. Ano 1989. duração 13 min. Dircçi'io de Jorge Furtado trás a 
, ·eracidadc desse fato. mulheres e crianças encontrando nos restos. não aceitos pela sociedade e tampouco 
pelos porcos. o alimento do seu dia. 
: 

1 Comecei a pesquisar os jornais desde o ano de 1997. pois cu queria saber o que íala\·a111 sohrc essa 
quest.lo. mas nada foi mencionado pelo mídia élté o ano de 2001. 
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Imprensa nada trazia sobre esses sujeitos, o poder público tão pouco e a comunidade 

parecia ignorar a situação, como se fosse "natural" . 25 

A partir de 2001 esse quadro mudou, em Fevereiro deste ano a Prefeitura 

Municipal, respa ldada na Secretaria do Meio Ambiente começou na cidade o programa 

de Gestão dos resíduos sólidos. O município tinha uma dívida com o Ministério 

Público de R$ 270.000.00, devido ao não cumprimento, da administração anterior, de 

um termo de ajuste de condutas determinadas pela COPAM para buscar a adequação 

correta da disposição final de lixo. 26 A disposição final do lixo em Araguari, nessa 

época era o Lixão municipal localizado na Fazenda dos Verdes, a quatro quilômetros 

da cidade. Ao fazerem a primeira visita ao local, os agentes ambientais se depararam 

com uma cena assustadora: homens, mulheres e crianças estavam misturados ao lixo e a 

urubus, fazendo a separação do material reciclável. 27 

Essas pessoas passavam o dia no Lixão, eram um total de 28 adultos e 1 O 

crianças. Devido à precariedade social assolada pela falta de emprego, (ou os sujeitos 

não são "qualificados" para o mesmo) e a busca do mercado por esse tipo de material , 

eles acabaram por encontrar no Lixão a saída para a sobrevivência de sua família. 28 

Estando já no prazo limite para a erradicação do Lixão e tendo se deparado com esse 

entrave, o poder público se viu na urgência de antes de qualquer coisa buscar uma 

resolução para a situação daquelas pessoas. Não podia simplesmente expulsá-los de lá. 

Na verdade, a existência dos catadores era importante para o poder público, pois, 

era obrigação do município colocar em prática o programa de coleta seletiva, por isso a 

presença dos catadores foi perfeita, a Prefeitura não teria muitos gastos, eles não sendo 

=~ Não posso achar ' ·natural"" pessoas vivendo em condições de degradação humana. como uma C<-'na que 
cu presenciei em dezembro de 2005. na rua Afonso Pena. no centro da cidade. A mãe com uma criança de 
colo e mais duas de uns 9 e I O anos. que estavam com w1ia bicicleta e com uma carreünha. A aparência 
tanto da mãe quanto das crianças é de desnutrição e penúria. pois suas roupas estavam muito gastas. Isso 
é claro que me chamou a atenção. mas o que realmente me deixou chocada foi a reação da menina mais 
, ·clha. toda vez que e la encontrm·a um papelão (nessa época do ano esse material é abundante) ela sorria e 
olhava para swi mãe. como se aquele objeto fosse um prato de comida. E na ,·crdade é isso que o papelão 
significa para ela. a garantia de que não irá donnir de estômago vazio. Como podemos achar isso natural? 
:
6 Arquivos da Secretaria do Meio Ambicntc/PMAraguari-MG. 

=- Na verdade essa cena assustadorn acontece todos os dias em um país com tamanha desigualdade e 
mesmo violência social. O que acontece é que nós n;1o "enxergamos'' pois cstt1mos muito ocupados com 
as nossas vidas. E "não enxergar .. cria a ilus;1o de que ;1q1IÍlo não existe. mas existe sim e está explicito 
cm nosso cotidiru10. basta qucrennos enfrentar essa realidade. 
~~ E intcrcssaJ11e a observação de como o sistema capitaJista é predatório. esses sujeitos que não silo 
considerados aptos para o mercado de trabalho. sendo deixados ,1 margem da sociedade. acabam 
encontrando o seu meio de sobrevivência no mais novo objeto de desejo do Mercado. o material 
rccicl,hcl Assim. podemos di1.cr que os tentáculos desse capitalismo predatório conseguem tirar proveito 
até mesmo daqueles que ele julgou inapto. 
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funcionários públicos, o município não arcaria com encargos sociais, ao passo que eles 

realizariam a coleta seletiva, afinal era o seu meio de sobrevivência.29 E eles fazendo o 

trabalho de porta-a-porta, viabiliza ainda mais para a administração municipal, com 

apenas um caminhão de coleta seletiva, o município consegue realizar a coleta nos 

grandes geradores, que são as indústrias, comércio e escolas. 30 

Assim, foi incorporado pela Secretaria do Meio Ambiente, com parceria da 

Secretaria de Trabalho e Assistência Social, o Programa Lixo e Cidadania, que tem por 

objetivo, realizar a ressocialização daqueles sujeitos e implementar a coleta seletiva. O 

resultado foi à fundação da Associação dos (atadores de Materiais Recicláveis de 

Araguari -ASCAMARA. Isso evidencia o fato de que a constituição da Associação dos 

Catadores foi feita de cima para baixo,31 não foi idealizada e realizada pelos catadores, 

respondendo a seus anseios e necessidades, mas sim de acordo com os parâmetros e 

estrutura financeira do poder público, isso lhes impõe uma certa dependência em 

relação aos órgãos municipais. 

A ASCAMARA foi criada em outubro de 2001, mesmo não tendo ainda um 

espaço fisico (galpão) a Associação foi criada em 16/10/01, após vários encontros dos 

membros representantes do poder municipal com os catadores. Ainda trabalhando no 

Lixão, nessa reunião eles fizeram o Estatuto Social e o Regimento interno, assim como 

formaram a coordenação da associação com os próprios associados, 32 posteriormente, 

foi construído o galpão de triagem no bairro Independência, este não pertence à 

Associação, mas sim à Prefeitura. 

Contudo, nem todos os catadores do Lixão aceitaram ir para a Associação, oito 

deles resistiram e permaneceram no Lixão, a saída encontrada pelo poder público foi a 

repressão armada e a polícia passou a expulsar sistematicamente todos que lá 

apareciam, visto que com esses resistentes a arma ideológica não funcionou . 

:
9GOMIDES. Clécío Eustáquio: GONÇALVES. Schci lc1 Samartini. Cartilha de Orientaçôes paro 

nlemlimenlo do arligu da delihemçiio normalil'a 52· 2001 do Conselho l:\tadual de JJ<>lilica. lmbiental. 
FEAM . Fundação Estadual do Meio Ambiente. ABRIL 2005. 
3
" É interessante que. ,10 contrário do que ocorrera em relação aos caiadores que trabalhavam no Li.\âO em 
fevereiro de 2001 , os sem-teto que. cm Abril de 2001. "invadiram'' terrenos de um latjfundiário cm abril 
do mesmo ano foram C.\pulsos e proibidos pelo poder público de se instalarem cm qualquer àrea pública. 
Isso vem a denotar que os cc1tadores serimn de utjlidade (não valor humano) para o poder público. ao 
passo que os sem-teto ~io apenas um entrave. algo a ser C.\purgado. "Sem-tetos .. invadem terrenos de 
Raul lJelém .. Jomal "Viário de Araguari ··. Ano VIII. n" 1716. 30 de abril 2001. p. O 1. 
'

1 
".\ leio .·1 mbiente planeja formar associação dos cotadores de lixo ... Jomal .. Diário de .1 roí_!uori ... Ano 

\'li/. n". 1682. 08dc Abril 2001. p. OI. ' 
i: Tudo foi registrado cm Ata. a qual cu ri,·c acesso na sede da associ,iç:1o. A lei n'' 1 9W que 
regulamentara legalmente a existência da ASC AMARA só foi efetiva cm 2WO 1/04. 
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Não tendo esses sujeitos outra maneira de sobreviver, pois não conseguiam outro 

trabalho e eram sempre expulsos do Lixão, eles "aceitaram'' se associar, não se 
33 P · 1 1 -incorporaram à ASCAMARA, fundaram a ASCAMARV A.· · oss1ve mente, e es nao 

quiseram juntar-se aos catadores da ASCAMARA, por causa dos embates entre eles, 

quando os resistentes não quiseram ir para a ASCAMARA e permaneceram no Lixão, 

os catadores associados se viram no prejuízo. pois, deixaram o Lixão, onde havia 

abundância de material, ao passo que na cidade eles tinham que implorar para os 

moradores separarem o material. Por isso, os associados procuraram o Prefeito para 

buscar junto ao mesmo a proibição de catar no Lixão qualquer um que não fosse 
. d 3-1 associa o . 

Dessa forma, os catadores de reciclável de Araguari. a partir desse momento, 

além de se tornarem "visíveis", se encontram disseminados pela cidade. Agora, somado 

aos particulares, que já percorriam a cidade, mas sem nenhuma notoriedade do poder 

público ou da Imprensa, tem a presença amplamente divulgada dos associados a 

ASCAMARA que outrora trabalhavam no Lixão, assim como os da Ascamarva. 35 

Os da ASCAMARA realizam seu trabalho nos bairros; Independência, Goiás, 

Santa Terezinha, Jóquei Clube e Miranda, e ainda contam com o material que o 

caminhão da Prefeitura recolhe na zona rural e nos grandes geradores que são as 

indústrias e o comércio em geral, 36 isso se o caminhão chega antes dos particulares, 

n Associaç,10 dos Caladores de Materiais Recicláveis dos Verdes. É interessante o silêncio do poder 
público. assim como da Imprensa. acerca da existência dessa associação. Eu só descobri a mesma 
mediante a fala dos depoentes. onde percebemos todo um grnu de resistência. seja no tocante a saírem do 
Lixão. ou quanto ao fato de buscarem preservar seu modo de vida. dos caladores da associação dos 
Verdes. 
3

·' ··coordenadora da .·lSCL\LtllVI irá se reunir com o Prefeito para que o mesmo não permita que quem 
m"ío for associado cale mmeria/ nu Lixão··. Ata da ASCAMARA. 09/01/02. 
)s Nesse trabalho não discutirei sobre os catadores da Ascamarn1. pois só descobri a existência da mesma 
no decorrer das entrevistas com os associados da ASCAMARA. por isso não ti,·e tempo suficiente de 
pesquisar sobre a Ascamarva e seus associados. o pouco que sei é mediante a fala da Marilda ou da 
funcionária da Secretaria de Aç,1o Social. cm uma conversa informal no dia 27/11/06. Maria Apare.cida 
Viveiros. Segundo o seu relato os caladores da Ascamarva ~10 o seu grande problema em relação ao 
projeto das associações de caiadores. pois eles não se interessam por produç;fo. se ganham o suficiente 
para comer eles j;í estão satisfeitos. o que eles gostam mesmo. segundo a diretorn é de beber e de 
congada. O que podemos compreender medianle essa fala é que. na verdl:1de esses sujeitos. não apenas 
resisliram a sua retirada do Lixão. mas resistem também ;.igora que estão associados. e pelo relato acima a 
sua maior resistência é na busca de preser,ar o seu modo de vida. eles n..10 se importam com produção. 
rendo o suficiente para se sustentm lhes basta. e tampouco trocam os seus momentos de lazer por 
trabalho. 
:v, A Prefeitura di sponibilt/;1 um can1inhào para coleta scletirn e dois funcionários. motorista e seu 
a.1udantc Arqu1, o da Sccn.:laria do Meio Ambicnte/PMAragurari-MG. 
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pois a disputa pelo material é intensa. Já os autônomos têm uma abrangência maior. 

estão por todas as partes da cidade, eles estão presentes e atuantes no cenário cotidiano 

da cidade de Araguari . 

A partir do momento da criação da ASCAMARA esses sujeitos foram "vistos" 

pela comunidade araguarina, posto que o poder público, assim como a Imprensa que até 

então nem ao menos se pronunciava acerca da existência desses sujeitos, intensificara 

toda uma campanha para com a população no tocante à separação do material, entre 

reciclável ou não, visto que várias famílias sobreviv iam da comercialização desse 

material, nas escolas com palestras, movimentos culturais como peças teatrais e uma 

variedade de panfletos incentivando a população a fazer a separação do material. 37 Ao 

lado disso, para dar suporte legal ao projeto de coleta seletiva na cidade, foi criada a lei 

municipal 3774 de 30/08/02 ratificando a urgência da coleta seletiva, firmando o 

convênio entre a Prefeitura e a ASCAMARA. 38 

Devido à instabilidade de emprego e a insuficiente renda familiar e sendo a 

venda desse material tão desejado no Mercado industrial, várias pessoas começaram a 

exercer esse ofício, uns se juntaram com aqueles que trabalhavam no Lixão, e agora 

estão na associação, outros preferiram ficar por conta própria aumentando também o 

número de catadores particulares, e ainda existem aqueles que eram da Associação e a 

deixaram. Essa é uma diferença singular e elucidativa em relação aos caladores de 

Araguari, uns particulares, outros associados. 

Os -::atadores de material reciclável de Araguari constituem uma categoria muito 

heterogênea, sendo compostos por homens, mulheres e crianças, apesar de a erradicação 

do trabalho infantil ter sido a primeira meta do programa de erradicação do Lixão 

municipal de Arag•.•ari, ecsa ainda constitui um objet ivo distante da realidade do nosso 

cotidiano. :i9 

Esses sujeitos são pessoas com diferentes trajetórias e experiências de vida, 

variando-se os motivos que os levaram a trabalhar nesse oficio, o certo, é que essa 

,- .. Oona 1\/aria e ,,;,._ .Joiio sou carador sou cidadão·· Panfleto distribuído na cidade de A.raguari cm 
2001 . criação das Secretarias do Meio Ambiente e de Aç,1o Social. 
.~x Arquivo da Secretaria do Meio Ambiente/PMAraguari-MG 
'
9 Claro que ,rnquek momento as crianças foram imediatamente retiradas do lixiio. e na ASC AMARA 
não é aceito o trabalho infantil. Contudo. "o ideal é irreal''. posto que a miséria é tamanha que as crianças 
precisam ajudar no sustento da famHia. Isso é uma questão de sobrevivência . . w sendo altamente 
recorrente cm Aragua.ri como cm todo o país. ··_·lçâo cios·· 11anelinhas ·· voltará a ser coih"la. Ode(!,acta e 
Conselho tutelar querem apoio da sociedade para acahar com essa prática entre as criança.,· ··.' Jornal 
.. /)iário de .1 ra~uari ··. Ano VII!. n.'' 170] . O(i de abril de 200 1 
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modalidade de trabalho teve origem na m1sena socioeconômica que é vivenciada no 

Brasil e esta aumenta significativamente a cada ano. Pois, caso contrário, se os 

trabalhadores tivessem acesso a condições dignas de trabalho e moradia, certamente não 

iriam para Lixões e tão pouco mexeriam em lixo pela e.idade. Isso, eles próprios 

afirmam em suas falas carregadas de emoção 40 

Assim, podemos di zer que, somado ao alargamento do quadro de desigualdade 

social que se intensificara ainda mais no país, principalmente a partir da década de 

1990, com a adoção de uma política neoliberal, que elevou tanto a taxa de desemprego 

quanto fez aumentar a miserabilidade social 41 Há outros dois fatores determinantes 

vivenciados na região do Triângulo Mineiro nas últimas décadas, que condicionaram 

um extremo excedente populacional no espaço urbano do município de Araguari. O 

primeiro, é no que se refere à grande massa migratória que viera para a região do 

cerrado mineiro, segundo a pesquisa de Maria Andréia Angelotti do Carmo, que em seu 

trabalho faz uma reflexão sobre a grande massa migratória que veio para Araguari e se 

constituiu nos apanhadores de café, o Estado, na década de 1970 através do projeto 

PADAP- (Programa de Assentamento Dirigido do Alto Paranaíba), visava realizar uma 
reocupação econômica dessa região, firmada na produção de soja e de café. Produtos 

esses, tipo exportação, transformando essa região em fronteira agrícola. 42 

Posto esse grande fluxo migratório para a região do Triângulo Mineiro, 

paulatinamente aconteceu a mecanização da agricultura e a partir de meados da década 

de 1990, o café foi sendo superado pela soja, com isso, acabou por diminuir em grande 

escala a mão-de-obra no campo, assim como impossibilitava a produção familiar. 

Fazendo com que esses sujeitos, trabalhadores rurais e mesmo os pequenos produtores 

sem condições de implementar a mecanização, deixassem o campo, que agora 

condicionava aos mesmos as dificuldades de sobrevivência.4:i 

Dessa forma, podemos dizer que essa tríade: desemprego, migração e êxodo 

rural são em grande parte responsável pela miserabilidade urbana, pois condicionou um 

excedente populacional e como já foi mencionado, o suporte empregatício do município 

é muito restrito, sem moradia e sem emprego, restou a esses sujeitos buscarem formas 

1
'' Essa questilo serú discutida no segundo c11pít11lo. 

11 SADER. Édcr: GENTIL!. P,iblo (orgs.). Pús-neo/ihemlismo: os politicns sociais e o Fwndo 
democrático . Rio de Janeiro: Paz e Terra. 1995. 
'~ ANGELOTrI. Maria Andréia do Canno. l.mrodores de sonhos: saberes e (dcs) caminhos de 
trabalhadores , o lantes. S,1o Paulo Ed: PUC. 200ú . 
. n NETO. Miranda ( J, lucro., do iim,e o mito da escassc1 de alimentos. Rio de Janeiro: Achiamé. 1982. 



alternativas de sobrevivência. É nesses termos que se evidencia o grande fluxo de 

trabalhadores no espaço citadino em busca de realizar algum tipo de trabalho que lhes 

garanta o seu sustento, é com esse significativo excedente populacional de 

desempregados, que se mostra a frenética busca por materiais recicláveis. 

Com isso, eles passaram a ocupar os espaços da cidade, a presença deles é 

constante, alguns de carroça com tração animal, mas a maioria arrasta uma carrocinha, 

(esse é o caso dos associados) ou acopla a mesma a uma bicicleta, assim é menos 

penoso o trabalho, visto que seu oficio requer muito desgaste fisico, os catadores andam 

o tempo todo em baixo de um sol escaldante. 

No caso específico de Araguari, a maioria desses trabalhadores é formada por 

migrantes, provenientes do meio rural ou de outras cidades e até mesmo de outros 

Estados. 44 São sujeitos que viram o seu modo de vida em seu lugar de origem ser 

destruído pela modernização agrícola, no caso dos migrantes do campo. Ou pelo 

desemprego, no caso dos que migraram de outras cidades em busca de uma melhor 

perspectiva de vida. Essa constante migração em busca de melhores condições de vida 

está presente ao longo da fala desse:; sujeitos. Em nossos diálogos, ficou evidente o 

quanto é forte esse fator migratório, seja esse na direção campo-cidade ou cidade-

cidade. 

Dentre os trabalhadores que entrevistei, ou tive conversas informais, apenas duas 

não são migrantes, é o caso de Vera Lúcia4 5 e de Vanessa Manueli de 24 anos, ambas 

são casadas, naturais da cidade de Araguari e aqui sempre moraram. A primeira tem 

dois filhos e a segunda, quatro filhos, elas entraram na Associação depois de sua 

fundação. Os demais que eu entrevistei são todos migrantes, Roberto Pereira dos Santos 

58 anos solteiro, (particular) é d:. Uberlândia; Marilda de Fátima Balbino46 casada, 

(associada) e Maria de Fátima Silva 55 anos (associada) são da zona rural da cidade de 

Douradoquara. Os três eram catadores do Lixão, entretanto, em 2005, Roberto deixou a 

associação. Maria de Fátima Silva Santos, 49 anos, casada (particular) é da zona rural 

11 
N;lo é o caso dos carndores que eu entrevistei. m<1s muitos dos migrantes que vieram para Amguari s.1o 

do Estado do Par:m:í. segundo relato dos c,1t,1dorcs havi:un muitos parmwcnscs no Lixi'io. quando fündou a 
Associaç,1o. eles se dispersaram, a maioria foi para o distrito do Amanhece, pois esse ainda é o reduro do 
café cm Araguari Contudo, nem todos conseguiram trabalhar com o café e continua com o rcciclá\'cl. 
1
' Vera Lúcia não quis falar a idade, é casada e mãe de dois filhos. mora no bairro Independência. 

Entrc\'ista gravada na sede da Associação cm 28/11/06. 
,r. Assim como sua colega de trabalho. Marilda não quis dizer sua idade. é casada. mãe de um filho . ha\'ia 
trabalhado no Li.\,iO. mora no bairro Independência. Entrevista g ra,·ada na sede da Associação cm 
28/ 1 1/06. 
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de Ituitaba. Os demais, Pedro Pereira Alvim, 59 anos, viúvo (particular)~ José Camargo 

75 anos divorciado, (particular) e Osvaldo Ribeiro, 60 anos, viúvo (particular), são 

todos originários da zona rural do município de Araguari. 

Dessa forma, fica explícita nessa região toda uma peregrinação dos 

trabalhadores em busca de melhores condições de sobrevivência, em constantes idas e 

vindas. Esse é o caso do Sr. José Camargo, 47 sua história de vida é marcada por um 

constante vai e vem do campo para a cidade e novamente de volta ao campo e 

posteriormente para o Estado de Goiás onde morou por 16 anos e, por fim, voltando 

para a cidade onde ele reside até hoje, estudou só até a sa série, pois mediante essas 

constantes mudanças, somado à necessidade de trabalhar para ajudar no sustento da 

família desde a infância, ele teve que abandonar os estudos. Sua fala elucida a 

constante mobilidade de sua família , no momento em que eu perguntei quando seu pai 

resolveu deixar o campo: 

Meu pai nê teve idéia de vim para cá. (Araguari) Minha vida é muito cheia de 
his1ória. Nós moramos na cidade um tanto. depois voltamos e fi>mos pra roça. 
depois tornamos a voltar. Ai .foi onde eu fiquei 16 anos em Goiás. Nós viemos 
pra cá em 1955. dai e11 resolvi: meu pai eu vo11 por Es'lado de Goiás. !em um tio 
meu pra lá. Nós .ficamos. depois ele (pai) ele mudou também pra lá. Ai eles 
vieram embora e eu.fiquei mais uns tempos. isso é devido à.falta de colocaçao. 

Esse intenso deslocamento explicita uma instabilidade no tocante a empregos e a 

moradia imposta a esses sujeitos, essa condição acaba por gerar todo um grau de 

insatisfação e inconformismo quanto à realidade vivida por eles, cotidianamente. 

Através do relato do Sr. Camargo, podemos refletir acerca dessas duas questões, quando 

ele fala em falta de colocação podemos compreender que ele está se referindo a carência 

de empregos nas fazendas, e somado a isso, sua família não tendo terra, ou seja, 

despossuída de moradia, tem que viver no que pertence a outros. 

Dessa forma, podemos dizer que a questão da falta de moradia acaba por 

determinar a peregrinação desses sujeitos mais do que a falta de emprego. Pois, se esses 

sujeitos possuíssem sua moradia, um teto seguro onde pudessem se proteger não 

depender de "colocação" nas fazendas de outros ,a estabilidade seria mais viável. 

,· O Sr. José Cunargo tem 75 anos. é di,orciado, reside cm sua casa no bairro Independência. é 
aposentado e trabalho por conta própria Entrc,1sta rcali1~1cb c111 15/11/06. cm sua residência. 
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Afinal, assim não teriam gastos com habitação, e poderia buscar efetivar suas 

resistências para superar as épocas de desemprego, e com isso permanecer em seu lugar 

de origem. Sob esse ponto de vista podemos dizer que a falta de habitação é um fator 

altamente determinante na manutenção da condição errante e instável da maioria da 

população brasileira, seja essa do campo ou da cidade. Isso nos remete a questões 

levantadas pelo sociólogo Lúcio Kowarick,48 em seus estudos sobre os condicionantes 

da miséria urbana, podemos observar que, apesar de estar se referindo ao perímetro 

urbano essa questões de penúria e miséria, devido a falta de moradia é similar no 

âmbito rural. 

Afinal, se no espaço urbano, os sujeitos são despossuidos de moradia e 

desempregados, só lhes resta mesmo viver se deslocando de um lugar para outro e 

encontrando abrigo nas zonas periféricas ( em alguns casos até mesmo fora do perímetro 

urbano) despossuidas de infra-estrutura, ou ainda, como é recorrente nos grandes 

centros urbanos, as famílias vão se abrigar em favelas e nas encostas dos morros 

fazendo aumentar as estatísticas das tragédias decorrentes do período chuvoso. 49 No 

campo não é diferente se não tem um " pedaço de terra," 50 está perpetuamente migrando 

em busca de colocação. 

Essa constante mobilidade pode ser percebida nas narrativas de outros 

entrevistados, contudo, os casos de Roberto e de Marilda constituem-se numa 

singularidade, eles vieram de cidades vizinhas, diferente do Sr Camargo, que migrara da 

zona rural pertencente ao município de Araguari. O relato de Marilda51 , assim como o 

do Sr Camargo, denota também toda uma instabilidade vivenciada pelos trabalhadores 

rurais, ela é natural de Douradoquara, morava na roça com os pais, seu pai era peão de 

fazenda e sua mãe além de cuidar dos filhos e da casa ajudava seu marido na lida da 

fazenda, só estudou até a 4ª série, pois precisava trabalhar para ajudar no sustento 

familiar, ela e suas irmãs trabalhavam na roça com os pais . 

. i:-. KOWARICK. Lúcio. E\·c.riros r..:rho11os. I'' ed. S,1o Paulo: Editora 3-l. 2000. 
•
19 "Chuva mala mais 11111 no Rio ··. "li xérciro envio 150 homens para ajudar vítimas e exec:11/ar ohras em 
.\'orn Iguaçu . .. Jorm1I ·Folha de São Paulo ... 02 de dezembro de 2006. 
5

' ' Essa cxprcss,1o é muito utili7..ada pelos entrevistados que vieram do campo quando eles se referem a 
moradia no perímetro rural. denota como um pccl,1ço de terra é almejada pelo homem do campo. pois se 
ele tivesse o "seu cantinho .. não viveria migrando de um lado para o outro em busca de colocação. Esse 
problema foi sem dúvida um dos grandes rcspons,1vcis pelo surgimento na década de 1980 do MST 0 
Mo\'imen10 dos Sem Terra. 
1"Marilda de Fátima Balbino. casada reside no bairro Independência com o marido e seu filho cm casa 
alugada. Ela é associada e uma das fundadoras da ASCAMARA. era uma das caladoras do Lixilo. onde 
ela trabalhou por 6 anos. Entrevista grav,ida cm 28/ 1 1/06. 
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Em busca de melhorar sua condição de sobrevivência, a família começou a se 

deslocar, primeiro se mudaram para Uberlândia por volta do ano de 1974, ficando 5 

anos, posteriormente, se mudaram para Araguari, mediante a esperança de conseguir 

trabalho no café. pois nesse período já era um pólo de atração para os trabalhadores, 

não só os da região, mas também de outros Estados do país. E aqui ela permaneceu, 

fazendo aquilo que aparecia, na época da colheita ia para a panha do café, no período de 

entressafra fazia os " bicos" que apareciam: 

Nasci em Douradoquara. Trabalhei muito no cc1/e. quando mudei para a 
cidade. já lavei. passei. Tudo que você pensar eu já jiz um pouco. Ai mudamos 
para Uheríândia (quando saiu de Douradoquara) por volta de 197-1 nu 1975 . 
.ficamos Lá por volta de 5 anos, e mexia com granja. Nós viemos paro cá porque 
aqui era melhor de serviço. muito caje pra plantar e pra colher. E aí.fomos pro 
Lixtío. 

Mediante a análise do relato de Marilda podemos perceber que ela acaba por 

misturar as temporalidades, começa falando que nasceu em Douradoquara, dá um salto 

temporal e já afirma que trabalhara no café, isso em Araguari. Mencionando a passagem 

por Uberlândia (que foi anterior a Araguari) só depois e rapidamente e, por fim, volta a 

falar acerca das vantagens de trabalhar no café, dá outro salto temporal e insere a sua 

ida para o Lixão. 

A partir dessa análise, podemos perceber que ela credita uma importância maior 

a dois momentos de sua vida, o período que trabalhou no café, visto que esse, talvez, foi 

como ela afirmou, o de maior ganho financeiro e com isso uma certa tranqüi lidade e 

estabilidade, e a sua ida para o Lixão, esse período compreende o seu aprendizado 

enquanto catadora de reciclável, a profissão que hoje ela exerce, com muito orgulho, e 

constitui o sustento de sua família. lsso nos remete a Portelli ,52 acerca do trabalho com 

fonte oral, ele afirma que os sujeitos em suas narrativas, lembram, ou creditam mais 

valor ao falar, aos fatos que consideram mais importantes, ou até mesmo determinante 

de suas vidas . 

Posto isso, podemos dizer que a mudança pode ter sido mediante a busca de uma 

vida melhor, mais do que a falta de empregos, ou como disse o Sr Camargo, " falta de 

, : PORTELLI, O mass;icrc de Civitclla Vai di Chiana ( Toscana. 29 de junho de 19-U): mito e política. 
luto e senso comum. ln: FERRE IRA. Maricta Mor;i1s: AMADO. Janaína. ( 'sos e nhusos da flistárin 
Oral. Rio de Janeiro: FGY. 19%. 
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colocação" no lugar de origem, o que esses sujeitos vislumbravam era arrumar um bom 

emprego na cidade e com isso pudessem ter uma condição de vida mais digna. 

A escolha que a família de Marilda fez não foi aleatória, pois nesse período 

Uberlândia vivi.a um enorme potencial de crescimento, que foi anteriormente 

mencionado, de acordo com Ana Magna Silva Couto, quando trata do fluxo migratório 

vivenciado pela cidade de Uberlândia, devido à esperança dos migrantes em conseguir 

um emprego e com isso ter uma vida mais estável. Houve um acréscimo de 528 

indústrias na cidade em apenas uma década, de 271 indústrias em 1970, para um total de 

799 indústrias no final de 1980. E, conseqüentemente, elevando o número de operários 

que era de 2.426 em 1970 para um total de 20.467 trabalhadoras, ou seja, um 

crescimento na ordem de 722% nesta mesma década, resultando, assim, em um 

inchamento populacional. s:~ 

Esses dados expl icitam o quanto era atrativo, para os trabalhadores, a ida para 

Uberlândia nesse período, mas mediante a frustração de não terem realizado seus 

anseios, a única coisa que conseguiram foi, como definira a depoente, "trabalhar em 

granja", resolveram deixar esse lugar, o qual haviam idealizado como a solução para os 

seus problemas, e continuaram sua busca. 

Essa questão é interessante, pois ao deixarem o seu lugar de origem, onde 

vivenciavam uma realidade árdua de desemprego ou subemprego com muito 

desgastante físico, vislumbravam melhorias, amparados em sonhos e expectativas, 

"promessas" de uma vida digna com um bom emprego e, com isso, acesso aos serviços 

básicos de moradia, saúde e educação. Ou seja, buscavam melhorar sua condição de 

vida, contudo, ocorreu ao contrário, ao chegar em seu destino perceberam que a 

realidade era bem diferente. Afinal, eles nâv deixaram apenas o campo enquanto 

espaço físico, mas também no que concerne ao modo de vida, como as relações 

cotidianas que lá foram constituídas. 

A vida na cidade tem certas particularidades que não têm sua correspondência 

no campo, despesas como aluguel, água, luz e gás são acrescentados ao cotidiano 

familiar. Somada a isso, a alimentação também constitui um agravante, pois se na zona 

rural as famílias contavam, para o sustento diário, com o que tinha em seus quintais, 

hortaliças, ovos, carne e leite. Na cidade, isso se torna um problema em seu cotidiano, 

" SARAMAGO. 19% apud COUTO. 2000. p. 22. 
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tendo esses sujeitos que rearranjarem seu modo de vida, constituindo toda uma mudança 

de ritmo para garantir a sobrevivência de sua família, tornando dessa forma mais 

precária a sua situação financeira. Assim, mesmo quando se consegue um emprego, isso 

não é necessariamente garantia de tranqüilidade econômica, ao contrário, pois, apesar de 

estarem empregados, a vida no espaço urbano é muito mais dispendiosa, a despesa 

acabam por superar o ganho. 

Outra questão e talvez a mais traumática, que causara estranheza no tocante á 

transformação no modo de vida desses sujeitos, é no tocante ao tempo, que, no campo, é 

marcado pelas tarefas que precisam ser realizadas no dia-a-dia, ou seja, é o tempo das 

necessidades54 e não mediante o tempo do relógio, como é ditado nas cidades. Isso 

certamente leva esses sujeitos à certa autonomia, pois apesar de o trabalho no campo ser 

um serviço de grande desgaste fisico, os trabalhadores não estão sujeitos aos horários 

iguais aos do espaço urbano. 

Esse impacto no tocante a reelaboração do modo de vida desses sujeitos soma-se 

a fiustração da não concretização de seus objetivos, na busca da conquista da 

estabilidade econômica, que possibilitaria melhorar a qualidade de vida. O fato de 

procurar urna cidade com um forte crescimento industrial não é garantia de emprego, 

porque sendo essas cidades um pólo atrativo de migração, isso acaba por constituir um 

excedente populacional, crescimento desordenado do espaço urbano, um grande 

exército de reserva, posto que as indústrias não comportam tamanha mão-de-obra. 

Dessa forma, ao passo que a esperança se esfacela, volta à inquietação e a busca 

por melhorias de condições de vida reavivam, isso está posto no relato de Marilda, 

quando ela fala que vieram para Araguari. Esse novo espaço é ressaltado com grande 

significado, sendo mesmo um marco divisório em sua vida, principalmente quando ela 

fala do café e por ser também o espaço onde ela se constituíra enquanto catadora de 

reciclável. 

Logo em seguida, ela afirma que seu último trabalho foi no Lixão, então assim 

fica a questão, se em Araguari era melhor de serviço por causa do café, como se explica 

o fato de ela e sua família, marido e filho, irem para o Lixão buscando garantir sua 

sobrevivência? Esse fato talvez se deva à superação que o café sofreu em relação à soja 

"-' Esse tempo das necessidades quer dizer que os hor;irios s;1o ditados pelos afazeres do campo. por 
C.\emplo. ordenhar 11111;1 , ac:1 m1o e mediante o relógio. ass11n como urna colheita niio obedece também a 
esses parúmetros 
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e o manuseio dessa não necessita de tanta mão-de-obra quanto o café, devido à 

mecanização que ocorrera no campo. 

Quando eu lhe perguntei por que saíram de Douradoquara, a primeira coisa que 

ela disse foi : "trabalhei muito no café quando viemos pra cá" . Posteriormente ela faz 

uma comparação entre sua vida em Douradoquara e em Araguari, e novamente o café 

aparece em destaque. 

Nós viemos para cá porque aqui era melhor de serviço. muito café para 
plontar e para colher. Dava mais dinheiro do que ficar em Do11radoq11ara 
quebrando c<Íco. Lá quando não lava na roça. era quebrando coco pra vender. 
Aí aquijá era d[ferente. 55 

Em sua fala ela faz uma comparação entre as condições de trabalho do seu lugar 

de origem e para onde se mudou, não menciona o fato de ter vivido em Uberlândia, 

antes de ir para Araguari, por 5 anos. Isso no remete a questionarmos a importância que 

esse período teve em sua vida, ou talvez ela não queira lembrar por esse momento 

significar certa frustração em sua vida. 

Pois, ao saírem do campo, respaldados em seus valores, costumes e imbuídos de 

sonhos e expectativas, se deparam com uma cidade em franco desenvolvimento 

econômico. respaldado cm um discurso rnodcrnizador. const it uinte de hábitos e ,·alores 

opostos aos daqueles sujeitos. Em um primeiro momento, eles se viram em choque com 

o desconhecido, somado ao fato de não terem suas esperanças concretizadas, dada a 

realidade da vida no espaço citadino. Isso talvez leve a urna apatia, fazendo com que 

esses sujeitos não creditem importância a esse momento em seus relatos, relegando-os a 

meras passagens sem importância. 

Essa consrarnçào nos remete a questão da memória. o depoente marca os 

acontecimentos significativos de sua vida, não sendo esta apenas relatos do -passado 

desses sujeitos, mas sim, como construção de significados acerca de determinados 

momentos. A esse respeito Portelli afirma: 

Mos o realmente importante é não ser a memána 11m depositário passivo de 
fatos. mas também um processo de criação de sign[ficados. Nâo tanto em suas 
habilidades de preservar o passado quanto nas muitas mudanças .forjadas pela 

'~ Entre, ista gravada cm 28/ 1 1 /06 na sede da Associação. 
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memoria. Jissas mod{ficações revelam o e5/orço dos narradores em huscar 
sentido no passado e dar.forma as suas vidas. 51> 

Já no caso do Robeno, aconteceu o que podemos chamar de migração reversa, 

posto que ele saiu de uma cidade pólo-industrial, Uberlândia, para residir em outra, 

Araguari, tendo por principal modalidade empregatícia a agropecuária e a agroindústria. 

Ele deixou Uberlândia ainda criança com a mãe e duas irmãs menores em busca de uma 

vida melhor, mas esse desejo não se efetivou: "Foi só serviço. engraxando. vendendo jornal 

lá em Uberlândia. E depois a gente mudou pra cá, a gente. cu comecei a trabalhar de serveme. 

cu tinha uns dez ou onze anos. Um dia uma semana cm café''. ' 7 

Assim, fica entendido que apesar de se deslocarem do seu lugar de origem, não 

conseguiram em Araguari a realidade de uma vida mais tranqüila, em sua fala está 

explícito que as condições de trabalho, tanto em Uberlândia como em Araguari, estão 

marcados pela transitoriedade pois, continuou a exercer serviços temporais, ora era 

servente de pedreiro, ora ia para a panha do café. Ou seja, estava sempre à mercê das 

circunstâncias e possibilidades do mercado informal de trabalho . 

Contudo, apesar de não encontrar em Araguari a tranqüilidade mediante a 

conquista de um emprego, ele e sua família não quiseram mais voltar para sua cidade 

natal. Quando eu lhe perguntei por que não voltaram para Uberlândia, ele me 

respondeu, com uma expressão de ceneza, o seguinte: "Não, aqui é muito melhor de 

viver" .58 

Isso nos faz pensar que a qualidade do modo de vida é imponante para esses 

sujeitos, não se limitando os seus deslocamentos a apenas problemas financeiros, já que 

em ambas as cidades eles vivenciaram uma precariedade e instabilidade quanto a 

empregos. Eles optaram por onde o custo de vida é menor, ficando mais fácil constituir 

estratégias de sobrevivência. 

Talvez seja esse o motivo que levou a família de Marilda ter permanecido pouco 

na cidade de Uberl ândia, pois se o Roberto, que nascera nesse local depois de ter 

.. PORTELLI. :\lessandro .. op. cit 
,. Rol>eno Pereira dos Salllos. Entre, 1s1a !!ra,·ada em 1., l ~ 115 
• Es<,e rch10 é resultado de uma con, crs:1 111 formal que 11, e com ek dllh d 1:1, :1pó~ a entre, 1s1:1. Depois 

q u.: .1n.il 1,e 1 ,11.1 J.1 l.1 t ..:1111 e, i si ,1 gr:l\ :1cl:1 J rclk1 i ac..:rca ,1:t q11,:,1, h' ,k ,'k, 11;1<1 1,-r-:111 \t> h:1d0 µar:1 , u:1 1crr:1 
11a1al. C1Hll 1,,0 p..:n:cb1 que linha Ulll:l lacuna p.ir:1 .1 qu.tl cu 111111.1 q11..: hu,,.11 .d~um:h r..:)pO)l;J) 
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deixado a cidade natal e não ter conseguido uma estabilidade econômica em Araguari, 

não qu isera voltar, afirmando que aqui se vivia me lhor. 

No caso de Marilda, a questão é um pouco mais complicada, uma vez que, 

nesse caso, a mudança do modo de vida foi mais acentuada, posto que eles saíram da 

zona rural, onde as relações ali estabelecidas eram constitu ídas, mediante a vivência 

cotidiana e costumeira, entre esses sujeitos e o espaço rural. Quando chegaram na 

c idade o choque foi imediato, se depararam com novos hábitos e as relações 

estabelecidas eram conflitantes com aquela em que eles forjaram sua identidade. 

;\ partir da aná lise dessa questão migratória presente na fala desses sujeitos, 

podemos di zer que o migrar em busca de melhores condições de vida é algo recorrente, 

não só em nossa região, mas em todo país. E tão pouco é verdade que o íluxo migratório 

seja apenas em um único sentido, das regiões mais carentes para as desenvolvidas, claro 

que esse é o fluxo mais recorrente . 

Mas, a migração reversa também acontece, isso devido ao fato de que viver nos 

grandes centros urbanos é muito caro, mesmo o sujeito estando empregado, as despesas 

são maiores que a renda, isso devido a toda uma somatória de empeci lhos: transporte, 

saúde, alimentação e moradia assumem uma alarmante proporção de misera bi lidade 

social nos grandes centros urbanos. A experiência de Roberto elucida essa questão, ele 

saiu de uma cidade pólo industrial para uma que tem sua base econômica firmada na 

agropecuária. Assim podemos questionar acerca da direção desse curso migratório, 

quando se debate a migração no Brasil, as questões são estruturadas na busca desses 

migrantes pelas regiões mais desenvolvidas economicamente do país, devido a maior 

possibi lidade de empregos nesses lugares. Esses fatos são uma problemática elucidativa 

das mazelas sociais vivenciadas pelos brasileiros, seja na zona rural, nas pequenas 

cidades ou nos grandes centros, o certo é que essa vida instável, errante e sofrida 

constitui uma constante no cotidiano dos brasileiros. 

Essa vivencia errante dos trabalhadores é semelhante no tocante às atividades 

realizadas por eles no decorrer de suas vidas, a maioria dos catadores de reciclável 

trabalharam no passado nas mais variadas atividades. Quem elucidou acerca de certa 

instabilidade vivenciada cotidianamente pelos traba lhadores, e agravada pela 

insat isfação mediante as duras condições que permeiam o seu dia-a-dia, foi Ana Magna 
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Silva Couto59 em sua tese de Mestrado, sobre os catadores de materiais recicláveis de 

Uberlândia, segundo a autora: 

(. .. ) essas contínuas mudanças de alividade também demonsrram uma 
insali~(ação e um inconformismo com a sirzia<,:ão vivida naquele momento. Doí. 
então uma busca de melhores condições de trabalho e melhor remuneração. 

Esse fato é recon-ente na fala da maioria dos caladores de Araguari, mudavam 

constantemente de serviço, um exemplo disso é o depoimento do Sr. Camargo, onde ele 

conta que exerceu as mais variadas atividades tanto no espaço urbano quanto no rural. 

Ele começou a trabalhar aos doze anos na roça com o pai e posteriormente trabalhara 

nas mais variadas funções e lugares, quando lhe perguntei onde ele havia trabalhado 

após a mudança para Araguari, ele disse: 

Trabalhei uns oito meses no ca/ê, depois }ili para a Arena . .fiquei uns três anos. 
Aí voltei pro cofé. Trabalhei de frentista no posto Brasílio, uns dois anos e 
meio. Ajudei a construir o Sesi Minas por dois anos e oito meses. trabalhei de 
cozinheiro uns quatro anos, voltei pro café. Ai acabei de terminar meu trabalho 
mesmo antes da aposentadoria lá na Emborcação. seis anos e oito meses. Aí eu 
aposenrei em ! 996. 60 

Em seus relatos fica explícito o vai e vem dos trabalhadores em busca de 

trabalho, sendo que, apesar de ter deixado o espaço rural, este estava sempre presente 

em sua vida. No percurso de suas idas e vindas em busca de trabalho, o café aparece três 

vezes, assim podemos dizer que a separação entre urbano e rural fica um pouco diluída. 

Isso vem a reafirmar a preponderância agrária dessa região, onde as possibilidades de 

trabalho, mesmo que seja temporário, são em sua maioria no campo, e especialmente na 

panha do café, como é fato que essa atividade. hoje já não é o carro chefe da economia 

da cidade, fica entendido o porquê de tamanho excedente de mão-de-obra. 

Outra questão elucidativa em sua fala é no tocante à não identificação com 

nenhuma profissão, ele as menciona didaticamente marcando até o período que ficou 

em cada uma delas, sem se deter em nenhuma, ou expressando algum tipo de emoção. 

'
9 COUTO. Ana Magna Silv;i. Trabalho Quotidim10 e Sobrevivência: Caladores de Papel e seus modos de 

Yida na cidade - Uberlàndia- 1970-1999. 2000. 200 f Disscrtaç;1o (Mcstr.:ido cm História Soci;il) 
Pontifícia Unh·ers1dadc Católica de São Paulo. 2000. 
r,., Entre,·ista graYada com o Sr Camargo cm 15/1 1/06. 
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Mas quando eu lhe perguntei por que muitas pessoas optaram por trabalhar com o 

reciclável, e le disse que alguns acham que é melhor do que trabalhar na roça, ao 

contrário dele, que só trabalha no reciclável porque não tem mais saúde para trabalhar 

na roça, pois se pudesse é lá que ele estaria: 

b1 se não fosse esse negócio de, porque e11 já Júi intoxicado com aquele 
Fuliclol. acho que em 1968 .. Mas se nãofosse isso minha.filha eu estava era nos 
tomate. Eu gosto. é melhor do que isso que el/ estou mexendo. 61 

É interessante que, anteriormente quando eu lhe perguntei onde havia trabalhado 

no decorrer de sua vida, ele não mencionara o tomate, e sendo essa atividade a que lhe 

causa prazer, onde ele se realiza e se identifica. Essa questão nos leva a refletir acerca 

do pertencimento desses sujeitos, daquilo com o que eles se identificam. Pois no 

decorrer de nossa conversa ficou explicito que o Sr Camargo se identifica com o espaço 

rural, quanto aos hábitos e modo de vida, ou seja, ele constituiu com as práticas rurais 

uma relação de pertencimento. 

Contudo, apesar de que essa realidade migratória dos trabalhadores, seJa no 

tocante ao deslocamento espacial ou quanto à instabilidade de emprego, existem 

também os casos singulares em que o trabalhador conseguiu exercer por praticamente 

toda sua vida em um determinado oficio, concedendo-lhe assim certa estabilidade, ou 

talvez o fato de trabalhar praticamente toda sua vida em um mesmo ofício seja devido a 

sua identificação com esse determinado trabalho. 

Esse é o caso do Sr. Pedro, apesar de ter começado a trabalhar ainda na infância 

com 12 anos, ajudando o seu pai com a lida da roça, aprendeu uma profissão com a qual 

ele criou um elo de pertencimento, da qual ele tirou o sustento de sua família Quando 

eu lhe perguntei como foi a sua vinda para a cidade, ele conduz sua fala para apresentar 

a sua protissào. sendo c1 mesma o marco di\·isório cm sua \ ida: 

' ·
1 Idem 

Foi assim antes de eu mudar lá para a Fa::enda de Goiás eu tinha estado no 
hatalhào aqui em 1965. Deu no dia de eu apresentar aqui ai eu vim. l:ncontre1 
me11 primo o Zé William. até ele já.fi.1lece11. Ue me convidou para ajudar ele a 
.fázer 11m barrad'ío em Commbaiba. h,i la a primeira vez que eu peguei em 11m 
serrote. Aí eleja/ou .· eu vou te ensinar a pn~fissfio. se você quiser atéformar eu 
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te formo. Ai eu fiquei lá trabalhando de carpinteiro I ano e 8 meses. Sai e /ili 
6' trabalhar por conta. · 

Em seu relato, podemos perceber que esse momento é retratado com <letal hes e 

datas, sendo de grande significativo em sua vida, isso nos faz pensar acerca da 

importância de uma instabilidade no emprego, não só pela questão financeira, mas 

também devido a uma identidade com o seu ofício. 

Essa questão da profissão, identificação com um determinado oficio, que no caso 

do Sr. Camargo não foi possível exercê-la durante todo período de trabalho em sua vida, 

ao contrário do Sr. Pedro que durante sua vida trabalhara com carpintaria, isso nos 

remete a questão. Porque esses sujeitos foram trabalhar na cata do reciclável? 

São vários os motivos que levaram esses sujeitos a trabalharem com o 

reciclável, contudo, segundo os depoimentos aos quais eu tive acesso, todos começaram 

por uma questão de sobrevivência. Mesmo que o caminho percorrido por eles seja 

diferente. 

Para o Sr. Pedro, após ter constatado que tem um problema de coluna, e não 

poderia mais exercer a sua profissão de carpinteiro, somado ao fato de que por mais 

perícia médica que fizesse, jamais conseguiu um laudo para se aposentar, logicamente 

ele tinha que encontrar um meio de sobreviver. Não podendo exercer sua profissão, 

devido ao grande desgaste físico do mesmo, começou a trabalhar com sua carroça de 

tração animal, mas. carreto, hoje em dia não rende mais, segundo ele mesmo afirma, foi 

nesse momento que ele encontrou na venda desse material uma saída de sobrevivência. 

A esse respeito ele afirma: 

Pelejei pra aposenta por causa de uns problemas de saúde. h, tenho artrose. 
artrose lombar iscoriose.. mais não tem jeito. Aquela doutora So/ange acho 
que tem um negócio lá comigo. que num tem ;eito Aquela é triste todo mundo 
/ala daquela mulher. r,J 

Dessa forma, para o Sr. Pedro, esse trabalho constitui a saída para a 

sobrevivência dele e de sua família, não tendo conseguido se aposentar, os laudos 

médicos, que ele fez questão de me mostrar, afirmam que está apto ao trabalho. E claro 

,,: Entrevista g.r.1, ada cm 2910-t/Oú 
r, 1 ~ 

' Idem. 
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tendo ele problema de coluna que logicamente o impossibilita de exercer sua profissão, 

da qual, ele tem muito orgulho, e afirma que o seu sonho era curar do problema e voltar 

fi - 64 a exercer sua pro 1ssao. 

Já a realidade da Dona !'daria de Fátima é um pouco diferente. contudo apresenta 

a mesma dificuldade cotidiana de sustento da família, ela trabalha de empregada 

doméstica, seu ordenado não perfaz nem ao menos um salário mínimo, recebe 80% do 

salário65 . Para complementar a renda familiar, visto que seu marido trabalha de carteira 

assinada, em um clube da cidade, no setor de limpeza e seu ordenado é apenas um 

salário mínimo, por isso eles vendem o material para ajudar na renda familiar. " Isso 

aqui ajuda a gente pelo menos comer melhor, ainda bem que nós num paga aluguel. Ai 

o dinheirinho que sai daqui dá pra defende uma carnimha, e fruta."66 

Outra questão de grande relevância é no tocante aqueles que não são "úteis" para 

as exigências do Mercado de Trabalho, seja porque são velhos demais, não tendo mais o 

mesmo vigor tisico para o trabalho ou por ser jovem demais, nesse caso não ter 

experiência suficiente para o exercício de seu oficio. Assim, as exigências do Mercado 

de trabalho, acabam por excluir os sujeitos de seus direitos, a esse respeito o Sr. 

Osvaldo Ribeiro desabafa em uma conversa informal em sua residência: "É filha é 

dificil viver, eu sou novo demais pra aposenta, mais velho demais pra trabalhar. 

N inguém que empregar eu não. Por isso eu tem que juntar e vende isso ai". 67 

A fala do Sr. Osvaldo explicita toda sua indignação quanto à situação que lhe é 

imposta, ele se emociona ao fazer esse desabafo, se sente humilhado por não ter direito 

a trabalhar. Essa situação o coloca na condição de um "sem lugar", pois, o Mercado não 

lhe quer mais, pois não é " produtivo", ao passo que o Estado se isenta, posto que ele 

r, i No momento que ele fala da sua profissão se emociona e chora. depois. ainda visivelmente emocionado 
ele me moslrn uma fo10 dele com um serviço pronro. A e .... prcss,1o dele naquele momenlo. assim como na 
f?tograíia era de orgulho. exibindo aquele momento. etemi:t.ado pela fotografia, como um troféu. 
6

~ O trabalho doméstico pode ser compreendido como infonnal. mas a infonnalidade semelhante com a 
reflexão de Rinaldo Varussa. apenas no tocante aos direitos. pois já com os deveres do trabalhador a 
formalidade está presente e atuante. V ARUSSA. José Rinaldo. Cawdores de Papel e111 .\larec:hal 
Cândido Rondem - PR: 111emúrias. narrativa.\·, experiência.,· de vida e de rrahalho. ln: ALMEIDA. P. R. 
(org) Ou1rns histórias: memórias e lugares. São Paulo. Olho dút:,1t1a. 2006. 
M A fala de dona Maria de Fútima foi resultado de uma con\'ersa informal com ela cm sua residência. Eu 
me interessei pela conversa e I he perguntei se cu poderia fazer anotações, ela permitiu. Em 12 de Abri 1 
de 2005. 
6

• O Sr. ÜS\'aldo Ribci ro 60 anos residente no bairro Sant:i Helena. ele estú desempregado e n.1o consegue 
outro emprego dc,·ido a idade avançada. Sua fala fora resultado de uma conversa informal cm sua 
residência Em 12 de maio 2005. 
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não tem a idade mínima para se aposentar, assim, ficam algumas indagações. O que lhe 

resta fazer? Quem é ele nessa sociedade? 

Ele afirma que goza de boa saúde e poderia muito bem trabalhar, mas não é 

aceito, e tampouco, já que ninguém mais quer lhe oferecer emprego devido a sua idade, 

pode se aposentar, pois não tem idade suficiente. Dessa forma, fica a questão, como 

afirma o próprio Sr. Osvaldo, "que é que eu vou fazer, eu preciso comer, roubar eu não 

vou, então ... " Essa realidade denota todo um grau de violência moral que é imposta a 

esses sujeitos. 

Somado a isso, outro fator elucidativo é quanto às exigências de qualificação 

para trabalhar, ou ainda, existem pré-requisitos para se contratar um empregado, dentre 

eles precisa ter experiência e pelo menos o ensino fundamental completo 68 Contudo. a 

realidade por nós vivenciada impõe à maioria da população condições que não permite 

concluir nem ao menos o Ensino Fundamental. Esse é o caso de dona Maria de Fátima 

da Santos, que estudou até o 2º ano primário, nunca trabalhou de carteira assinada, na 

infância trabalhou na roça com o pai e com a mãe, e posteriormente de doméstica. 

Quando lhe perguntei como foi sua infância, ela foi direta, "trabalhando na roça, 

ajudando meu pai capiná, planta melancia, mandioca, milho e arroz. ,,c,9 Nessas 

condições ela disse que ninguém lhe ofereceria emprego. Pois, oficialmente ela nunca 

trabalhou estudo não tem nem ao menos o 4° ano primário . Mas ela insistiu algumas 

vezes, achava que um dia teria sorte e arrumaria um emprego, até que um dia desistiu. 

Eu já procurei no Sine. já /ili procurá no Sine. ia toda semana lá .. . eu vendia 
azulzinha na época. pegava um carrinho de picolé pá vender tamhém. Aí eu 
passava lá. só linha serviço pra quem tinha referência. que tinha estudo. 
P0,·q11e vamos supor, eu queria na época serviço de qualquer coisa (.) Eles 
jàlava que tem que ter istudo. pra ter uma pessoa que dirUa. Ai eu numfiti mais 
não né. da última vez que eles falo isso num.fill mais não. -o 

r,s Isso est{1 claro nas próprias exigências quando s;io anunciadas as vagas para o mercado de trabalho. é 
preciso ter experiência e estudo. o mínimo exigido (até pnm peno de fazenda) é o ensino fundamental. 
Informações concedidas pelo STNE de Araguari. 
69 Dona Maria de Fútima da Silva Santos 55 anos residente no bairro Independência. casada com o Sr 
Luís que está desempregado desde que caiu de um andaime cm uma constmçíio onde ele tmbalhava e 
quebrou os dois pés. E claro n;io tendo atendimento médico digno ficou com problema e sente dores ate 
hoje. Entre\ ista realizada em sua residência cm 13/ 05/0(1. 
58. Idem. 
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A fala de dona Maria de Fátima da Santos explicita duas formas de violência 

vivenciada pelos trabalhadores. Além de não ter podido estudar porque precisava 

trabalhar com os pais na lavoura para colocar dentro de casa o mínimo do mínimo para 

a sobrevivência. 

Agora, não consegue um emprego que tanto queria e precisava, não tendo 

conseguido nada acabou por desistir. E continuou fazendo os "bicos" que apareciam, até 

que um dia começou a vender reciclável. 

Outro fator que faz aumentar ainda mais o número de catadores na cidade é 

questão da aposentadoria insuficiente para sobrevivência daquele que trabalharam por 

toda uma vida e agora precisa fazer " bicos" para complementar a renda familiar. 71 Esse 

é o caso do Sr. Camargo, ele é aposentado, mas trabalha na comercialização do material 

reciclável para poder " fazer alguma coisa diferente" . Quando eu lhe perguntei por que 

ele começou a trabalhar com o reciclável , ele di sse: 

Aí esse é para inreirar o salário. e outra é para não .ficar parado. Igual a 
comadre Si/via disse: pessoa de idade não pode ficar parado não, se não 
en.ferruja. Comecei a trahalhar 11ns dias nos tomate. mas eu na estava 
ogiientando por causa do veneno. Ai comecei com esse serviço. A aj11da do 
reciclável é que sobra a/g11m troco. pra fazer isso aí que você está vendo. Sobra 
do salário mínimo aí eu .fàço. É com o reciclável. dá para comprar as coisas 
pro comer e aí sohro. ' 2 

Em seu relato o Sr. Camargo coloca que trabalha no reciclável para garantir o 

seu sustento, como o salário da aposentadoria não é suficiente, ele buscou um meio de 

complementá-lo. Primeiro foi para os tomates, oficio esse que lhe dá prazer com o qual 

ele se identifi ca, mas não conseguiu permanecer, pois o veneno lhe faz mal porque ele 

tem bronquite asmática. 

Contudo, mesmo o Sr. Camargo não tendo mencionado isso, outro fator que 

possivelmente o impediu de trabalhar na panha do tomate, é a idade avançada, não 

conseguindo suportar tamanho desgaste físico, pois quando eu lhe perguntei como é sua 

rotina de trabalho, ele disse que no começo catava todos os dias, mas como estava 

cansando muito, agora só vai três vezes por semana, e em horários de menor desgastes, 

de manha e no começo da noite, devido ao sol. 

·, Visto que o salúrio 111inimo hoje é de R$J50.00 e as despesas de um aposentado n;1o se limitam a isso. 
·: EmrC\'ISla gr.1, ada na residência do Sr. Camargo cm 15/11/06. 
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Morando em casa própria o Sr. Camargo não tem gastos com aluguel, quando 

ele fala que com o dinheiro do reciclável faz isso aí, ele está se referindo a melhorias na 

casa, como o portão que ele cercara a frente da casa, e a compra de alguns bens de 

consumo, no caso uma televisão nova de 29 polegadas. Assim, o trabalho com o 

reciclável pode ser entendido como a saída para a realização de algumas vontades, que 

não podem ser realizadas com a aposentadoria, pois essa renda mal dá para garantir a 

alimentação. 

Mas o seu depoimento coloca uma questão que veio a questionar os meus 

pontos de vista acerca de o porquê os sujeitos, mesmo aposentados, foram trabalhar 

nesse oficio, constatei que o motivo não é somente por causa de uma sobrevivência 

financeira, mas também a sobrevivência de seu modo de vida da preservação de seus 

hábitos e costumes. 

Pois como relatou o Sr. Camargo, o trabalho está presente ao longo de sua vida, 

constituindo um elo de pertencimento fazendo parte integrante de sua vida, e estando ele 

agora aposentado, teria que fazer alguma coisa para manter se vivo. Isso é posto quando 

ele diz que trabalha para não ficar parado porque se não enferruja. Dessa forma, 

podemos pensar acerca da importância que o trabalho assume na vida desses sujeitos. 

Toda sua vida foi em torno do trabalho, esse traz as lembranças de uma 

experiência e de uma identidade que ao recordar a emoção que eles expressam é nítida, 

não conseguindo conter as lágrimas. Isso eu pude perceber quando tanto o Sr. Camargo 

em relação a panha do tomate, quanto o Sr. Pedro no caso da carpintaria. Assim, 

podemos perceber que o trabalho constituí um valor para esses sujeitos necessitam 

dessa realização para se sentirem vivos e úteis, pois no decorrer de suas vidas o 

trabalho é que deiimitava até mesmo os momentos de lazer. 

E por fim tem aqueles que, não são aposentados, não estão com idade avançada 

como é o caso do Sr. Osvaldo Ribeiro, e tão pouco tem problema de coluna como o Sr. 

Pedro. E mesmo assim não conseguem um emprego e se viram na urgência de buscar 

um meio de sobrevivência. Não tendo outra saída que não fosse ir para o Lixão catar 

material reciclável. Esse é o caso do Roberto, ele já havia trabalhado nos mais variados 

serviços, mas chegou um momento que não conseguia mais nada, e teve que buscar 

outras alternativas de sobreviver: 
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E assim foi lutando daqui dali, pelejando daqui dali. Fiz salgado para 
vender.Porque tinha uma fase que não tinha serviço em lugar nenhum né. Aí eu 
comecei catar, depois que surgiu o Lixão pra nós.73 

A partir do seu relato podemos perceber a crise por falta de trabalho para esses 

sujeitos no espaço citadino de Araguari, só lhes restava fazer os “bicos”, até mesmo o 

café que outrora foi pólo de atração desses emigrantes, como já relatara Marilda, que 

veio para Araguari vislumbrando ganhar dinheiro no café, e por fim terminara como o 

Roberto catando reciclável no Lixão. 

Mas o fato de esses sujeitos não  conseguir trabalho e irem para o Lixão, não se 

deve a apenas à carência de empregos, estes até podem existir, entretanto, talvez esses 

sujeitos não sejam qualificados para as tarefas disponíveis.74 

Isso vem a corroborar essa questão, visto que no caso, não só do Roberto mais 

da maioria dos sujeitos que eu entrevistei começaram a trabalhar ainda na infância, e 

tiveram que deixar a escola, não tendo completado o ensino fundamental.75 A maioria 

deles na verdade não completaram nem mesmo o quarto ano primário. 

Dessa forma, podemos dizer que o fato de eles se constituírem em catadores de 

materiais reciclável foi mediante à busca pela sobrevivência, seja essa financeira ou de 

um determinado modo de vida. Contudo, é preciso fazer aqui uma ressalva – apesar de 

que esse trabalho busca discutir o surgimento desse ofício e o porquê esses sujeitos 

optaram por ele, (ou não tiveram nem o direito a opção) – não podemos afirmar que só 

trabalham com a venda desse material aqueles sujeitos que se encontram de alguma 

forma alijados do mercado de trabalho, ou precisa realizar “bicos” para sobreviver. Pois, 

o que está evidente é que alguns donos de comércio que outrora juntavam o material

para os catadores agora são seus concorrentes, a fala dos próprios catadores elucida esse

fato, quando eu perguntei ao Sr. Camargo sobre o material do comercio ele disse: “O

Supermercado do Povo eles me dão, mas o Renascer não, eles vendem, o Varejão

também vende e o Melo Viana”.76

Com isso, podemos dizer que, apesar de a cata do material reciclável ter se 

iniciado mediante a necessidade de sobrevivência dos trabalhadores, hoje se tornara, 

73 Entrevista gravada na residência de Roberto em 13/12/05. 
74 Isso já fora relatado acima em relação a dona Maria de Fátima Silva Santos. 
75 Apenas Vanessa e Vera afirmaram que quase concluíram o ensino fundamental e pararam de estudar 
por que não gostavam. 
76 Entrevista gravada na residência do Sr. Camargo em 15/11/06. 
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não apenas alternativa de sobrevivência, mas também uma forma de ter um lucro maior 

em seus negócios, pois, vender esse material não é a única renda de lojas comerciais 

como as que foram acima citadas pelo Sr. Camargo. 

O que podemos concluir acerca desse fato é que hoje, trabalhar com a venda de 

material reciclável , não se restringe aos sujeitos que não tem outra alternativa de 

sobrevivência, mas está diluído no tecido social, isso confirma que esse novo oficio, é 

um campo que atrai o mercado capitalista. 

Mas, apesar de esses donos de estabelecimentos estarem lucrando com a venda 

dessa material eles não se enquadram na categoria dos catadores de materiais de 

recicláveis, apenas vendem aquele que já estão em seu poder. Pois, ser um catador 

pressupõe exercer esse oficio, estar em contato com a rua, os colegas de trabalho, assim 

como resistir a todos os obstáculos sejam esses, quanto à exploração por parte dos 

empresários ou do poder público, e a partir daí esses sujeitos reelaboram seus valores e 

costumes, construindo um o seu próprio modo de vida, o de um catador de material 

reciclável. 



Capitulo II 

Sujeito e Cidade: resistência, dominação, costumes 

valores e práticas sociais, a construção de uma identidade. 
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O cotidiano dos Catadores de Material Reciclável de Araguari constitui-se em 

uma gama de relações conflituosas e contraditórias no espaço urbano. 

Nesse capítulo busco discutir acerca da luta diária dos catadores em busca àe sua 

sobrevivência e dignidade, como eles empreendem suas resistências ou conformismos, 

as dificuldades econômicas, formas de dominação do poder público e a exploração por 

parte dos empresários que lhes são impostos o grande esforço físico que exige o 

exercício desse trabalho e ao preconceito de parte da sociedade para com eles. Assim 

como as relações entre eles que se efetivam mediante a rivalidade pelos pontos de coleta 

do material ou a existência de laços de amizade e solidariedade. E como, a partir de toda 

essa dificuldade em busca da sobrevivência eles saíram da "condição de lixo"77 e 

reelaboraram seus valores e costumes construindo um novo modo de vida, se 

identificando enquanto catadores de material reciclável. 

Sobre o trabalho realizado no espaço da rua, mediante afirmação dos 

entrevistados, é muito penoso fisicamente por causa da exposição direta ao sol e andar 

quilômetros puxando uma carrocinha pelas ruas da cidade. 78 Buscando minimizar esse 

desgaste e les organizam o seu tempo preferindo sair para a coleta do material ainda de 

madrugada ou ao entardecer, com isso, evitando um desgaste maior que seria enfrentar 

o sol no decorrer do dia. 

Mas, essa possibilidade de escolher o horário de sair para a coleta é restrita 

apenas aos particulares, que conseguem exercer certo controle em seu dia-a-dia de 

trabalho. Pois, apesar do que afirma Ana Magna Silva Couto, acerca da autonomia dos 

trabalhadores ser na verdade um sonho, uma projeção daquilo que eles queriam que 

:· Essa "condição de hxo'· é o que eles definem como sendo eles na época do Lixão. 
s Ao contrário dos caladores de Uberlândia que realizam a coleta do material geralmente com uma 

carroça de tração animal. corno é retratado na dissertação de mestrado de Ana Magna Silva Couto. cm 
Araguari é diferente. ou são carrocinhas anexadas a bicicletas. ou. como é o caso da ASCAMARA 
arrastada por eles mesmos. Pois. se fosse tração animal eles ainda teriam gastos com o alimento. 
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fosse verdade. Eu percebi mediante as falas dos entrevistados que em relação aos 

particulares, mesmo que não seja plena, posto que a rentabilidade financeira dependa do 

quanto voce coleta por dia, ela está presente. A fala do Sr. Camargo é expressiva a esse 

respeito: 

Fntreguei ontem deu .:/2 reaiseeu não ando todo dia não. tava cansando demais. 
F11 ando na terça, na quarta e na quinta. Amanha eu vou lá na comadre buscar 
o que ela juntou pra mim. E ponto eu não tenho não tem uns amigos que separa 
pra mim. Na rua J 5 na 1-1. o seu pai. o seu Antônjo todos separam pra min. 1:·11 
trohalho mais é nos bairros Goiás e no Santiago. Y 

O Sr. Camargo relata que, além de exercer certa autonomia em seu trabalho, 

explicita também uma relação de laços de amizade entre os catadores e alguns 

moradores, pois, ele afirma que vai o dia que dá para ir, não percorrendo pontos, mas 

sim residências onde ele tem certeza que o material está ali à sua espera. 

Mas, em outros casos, essa autonomia é bem mais restrita, ao contrário do Sr. 

Camargo, que é aposentado e mora em residência própria, a maioria dos catadores 

vivem exclusivamente da cata do reciclável , e ainda pagam aluguel. Essa é a realidade 

do Sr. Pedro que vive com uma filha e quatro netos, está impossibilitado de exercer sua 

profissão de carpinteiro e não conseguiu se aposentar e tampouco tem casa própria. Por 

isso ele precisa ter um pouco mais de disciplina no seu trabalho, ele sai todos os dias 

para a coleta do material e tem os seus pontos de recolha delimitados por bairros, que 

são o mais próximo possível de sua casa, a única coisa da qual ele pode vislumbrar certa 

autonomia é porque pode escolher o horário em que vai sair para recolher o material : 

fa, mais trabalho é de manhãzinha e de noite né. O sol quente demais maltrata 
a gente né. Mas eu ando todo dia né. nos bairros Independência. (;oiás. Santa 
Terezinha e Ouro Verde. so 

Assim, podemos compreender que essa autonomia (no caso dos particulares) é, 

na verdade, relativa. Nesse ponto eu concordo com Ana Magna Silva Couto acerca 

dessa relatividade, pois além do fato de que a remuneração é diretamente proporcional à 

quantidade de material coletado, ou seja, quanto menos material, menor será a renda, 

-') E111 revi si a real i;,.ada cm 1 :V I I0(1 na rcs1dênc1a do Sr. Camargo. 
~" Entrc,·isrn rcat11.acta cm 29/0-I/OCi na rc~1dénc1a do Sr. Pedro. 
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existem também as dificuldades inerentes à precariedade das condições de trabalho 

desses sujeitos. 

Já no caso dos catadores associados o seu tempo é ditado mediante a estrutura e 

horário do mercado formal de trabalho, no período da manhã eles trabalham na rua 

coletando o material, tem duas horas de almoço e a tarde fazem a triagem81 do que foi 

recolhido pela manhã. Isso devido ao fato de que a fundação da ASCAMARA se 

efetivou sob a tutela do poder público municipal, na verdade foi efetivada por este ainda 

hoje permanece ligada ao mesmo. 

Dessa forma, podemos dizer que os limites dessa informalidade creditada a esse 

oficio é algo contestável pelo menos no que se refere aos associados, na verdade, o 

único ponto em que a informalidade está amplamente presente é no tocante aos direitos 

trabalhistas desses sujeitos. Pois eles não são funcionários da Prefeitura e tampouco dos 

donos dos depósitos para onde eles vendem o material arrecadado, são " livres" de 

qualquer vínculo empregatício, o único elo é com a associação, ou seja, com eles 

mesmos. Essa liberdade, assim como a informalidade, é restrita no tocante aos direitos 

trabalhistas que lhes são negados. Por outro lado, a pressão por parte da Prefeitura para 

com o mínimo de produção é muito grande, assim como quanto à rigidez de horário . 82 

Ou seja, a informalidade é apenas quanto aos direitos, pois, quanto aos deveres 

a estrutura é a mesma de outro empregado qualquer, essa questão elucida bem o que 

Varussa83 reflete acerca da relação empregatícia entre os catadores, (no caso de sua 

pesquisa especificamente os trabalhadores de Marechal Cândido Rondon) e os donos do 

depósito como sendo a tão sonhada flexibilização das relações de trabalho, livrando os 

empregadores daquilo que eles mais combatem, os encargos sociais. 

No caso de Araguari só muda o patrão, este não é o empresário, mas sim o poder 

público, a Prefeitura Municipal, que detém o espaço tisico onde eles trabalham, é dona 

dos carrinhos, dona do caminhão e por isso toma as decisões junto aos associadol". 

s'. Triagem é o processo de separação do material cm cor e tipo. 
~- .. Prefeitura ameaçou cortar a ajuda se os catadores não cooperarem. eles precisam entender que para 
trabalhar precisam usar o crach.í e o uniforme. assim como respeitar os hon1rios. ou s~ja. trabalhar das 
7:00 as 11 :OO. duas horas de almoço e voltas as 13:00 até as 17:00''. Ata de reuni,1o da ASCAMARA. dia 
1 ()/08/0..f. 
~- VARUSSA. José Rinaldo. Catadores ele Papel cm Marechal Cándiclo Rondon - PR: memórias. 
narrativas. experiências de vida e de trabalho. ln: ALMEIDA . P. R. (org) Outras hislónas. 111emários e 
/11gores. São Paulo. Olho dágua. 2006 
~-i A sede do galp:10 d;a Associaç;io é cedido cm reg ime de comodato Arqu" o da Secretaria do Tr;;ibalho e 
Açc"io Social/ PMAraguari-MG. 
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Dessa forma, podemos observar que a relação entre a Prefeitura e os associados 

responde a uma estrutura de dependência, a administração pública não tem encargos 

sociais com esses sujeitos, ao passo que os mesmos exercem um serviço que seria de 

obrigação do município, a coleta seletiva. E para que esse apoio continue é preciso que 

os associados obedeçam a determinadas regras impostas pela administração pública, 

constituindo assim, certo controle do poder público para com esses sujeitos. 

Isso fica evidente na fala de Vera, uma das associadas, quando eu lhe perguntei 

como era a relação com a Prefeitura: "Eles, (prefeitura) todo mundo respeita porque é 

eles que dá apoio pra nós, por isso tem que obedecer se não ... "8
~ 

Essa questão da obediência para com a Prefeitura, assim como a existência de 

uma tutela paternalista, é trazida na fala de Dona Maria de Fátima Silva, na forma de 

indignação, ao logo de seu depoimento ela faz questão de deixar isso claro, quando eu 

lhe perguntei sobre a saída do Lixão, ela disse: 

l:'ntâo agora melhorou muito para nós. um pouco que eu acho num. que eu.fico 
revoltada é umas coisas que anda acomecendo com o povo do Meio Ambiente. 
porque eu falo aqui jàlo para eles. As vezes tem uma reunii'ío e a gente quer 
.falar alguma coisa aí eles manda a gente calor a hoca. griw com a gente. Aí eu 
.fico revoltada com eles. fico mesmo. No começo a gente ia jà!ar alguma e<nsa 
aí eles falavam pra gente assim: se nêío está satisfeito de .ficar aqui a porto da 
ma é a serventia da casa. Isso está guardado na minha caheça. magoada com 

d I ' 81, essl.! trem es<. e que nos começamos. 

Essa fala é na verdade um desabafo de Dona Maria, onde ela relata os embates 

entre os catadores e os representantes do poder público municipal e a humilhação que, 

segundo o relato de Dona Maria é constante, aconteceu tanto no começo quando foi 

fundada a Associação, quanto agora depois de 5 anos de ASCAMARA O interessante é 

que esses conflitos entre o poder público e os trabalhadores, que está amplamente 

presente na fala da maioria dos associados, não são mencionados nos discursos 

provenientes do poder público, aos quais cu tive acesso. Apenas é mencionada uma 

inicial resistência por parte dos catadores, pois, desconfiavam das reais intenções da 

Prefeitura, mas em momento algum aparecem conflitos entre as partes, na verdade o que 

fica entendido é uma ·'perfeita harmonia" e a administração pública se apresenta como a 

"' EntreYista reali1.ada na sede da associaç;io em 2X/l l /(l< , 
.,,. F111rc,is1a rc:1li1ad;i 11a sede da associaçüo cm :!XII J/01, 
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benfeitora daqueles sujeitos. 87 Essa contradição, entre os relatos dos associados com o 

discurso produzido pelo poder público, ressalta uma questão interessante e para qual um 

pesquisador deve estar atento, o que evidencia aqui é o confronto entre dois discursos, 

onde cada um fala de acordo com o lugar social que representa. 

Acontece que, esse controle exercído pelo poder público não está restrito aos 

associados, também está presente no cotídiano dos particulares, fazendo uso de seus 

quintais corno depósito dos materiais coletados, estão sujeitos a todo o momento às 

pressões do poder público. Em uma conversa informal com Maria Aparecida de 

Oliveira, diretora da Epidemiología e Controle da Dengue de Araguari, ela afirmou 

que: 

() promotor é tudo AS(' AMARA ele "declarou guerra .. aos catadores 
autônomos. C(firmando que não haveria tolerância para ninguém que persistisse 
"c/ondestino .. e estivesse ferindo o Código de Posturas do município. 88 

Essas investidas do poder público contra os particulares está presente no 

cotidiano desses sujeitos com as constantes fiscalizações e até mesmo desrespeito para 

com o trabalho realizado por esses sujeitos. Dona Maria de Fátima Santos que trabalha 

por conta própria relatou o que ocorreu com sua irmã que também é catadora, quando eu 

lhe perguntei por que o material de sua irmã fica no seu quintal, ela disse: 

Porque o quintal dela lá e aberl<>. é as crianças.fica mexendo. ela arrnma 1g11a! 
você viu. você chegou ela estava arrumando. Hla ormmava chegava .filho dos 
owrso e mexia. você sabe criança mexe mesmo. Aí chegava o povo da dengue. 
da s11cam e saia pondo todo mundo pra catar os materiais. aí ela pediu pra 
guardar aqui. l•Jes (controle da der.;:,ue) j. ·garam lá na rua as coisa da Darc. 
ela _ficou aborrecida. Eles já tinham ensacado e amarrado. deixasse lá o 
material dela. mas eles pegaram e colocaram lá na esquina para o lixeiro 

?V pegar. ' 

Fazendo u ma análise sobre esses dois últimos depoimentos, fica evidente que é 

grande a pressão sobre os par1iculares, mas fica uma indagação. Porque essa pressão 

por parle do poder público para que esses sujeitos se associem? Para responder essa 

,_.- Arqui\'o da Secretaria do Meio Ambiente/PMAraguari-MG 
x~ Maria Aparecida de Oli\'eira é Coordenadora de Epidemiologias e Controle da Dengue cm Aragu;iri. 
Sua fala é resultado de uma co11,·ersa informal cm seu escritório no dia 07/ 12/0(, 
x•, EntrC\'iSta rcalilada cm I l /05/06. 
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questão, antes é preciso ressaltar alguns pontos da reflexão de Maria Andréia Angelotti 

do Carmo, que em seu trabalho sobre as vivências experiências e dificuldades dos 

apanhadores de café em Araguari, elucida acerca da criação da Cooperativa dos 

trabalhadores. A criação da Cooperativa nada mais é do que uma inovadora forma de 

exploração por parte dos cafeicultores para com os trabalhadores 90 Pois, o trabalhador 

sendo um associado, o empregador deixa de ter qualquer obrigação trabalhista para com 

este, afinal ele é um "autônomo" livre de qualquer vínculo empregatício, segundo 

Angelotti : 

(. .) a tramfórmação do bóia:fria em autônomo é. entre outras possibilidades. 
uma das formos de se retirar do empregador a responsabilidade do 
recolhimento do JNS",. passando-a para o trabalhador. isentando o patri'io 
também de pagamento de férias. décimo terceiro. entre outros. ')I 

Contudo, essa liberdade se restringe à inexistência dos direitos trabalhistas, 

posto que, até mesmo a adesão dos trabalhadores à cooperativa, apesar do discurso da 

livre adesão, o que ocorre na verdade é uma imposição, pois, os proprietários exercem 

uma pressão muito grande não contratando os não associados. 

Assim, essa autonomia do trabalhador não passa de um discurso, não existe 

também no cotidiano de trabalho, eles estão sempre vigiados pelos fiscais e 

coordenadores e também obedecem a horários rígidos e normas impostas. Ficando 

apenas no discurso essa autonomia do trabalhador, assim como a liberdade. 

É nesse contexto que se insere a criação da ASCAMARA, ela foi criada por 

iniciativa da administração municipal, mediante a necessidade de " limpar" o espaço 

tisico do Lixão para a construção do Aterro Sanitário. E consequentemente, havia a 

exigencia por parte da FEAM - Fundação Estadual do Meio Ambiente, de os municípios 

mineiros implementarem a coleta seletiva, em parceria com os catadores92
. Pois, se 

continuasse indo para o aterro a mesma quantidade de resíduos sólidos que sempre foi 

\/" Desde maio de 1996 a COPERSETRA tem presença n,arcante nas relações de trabalho entre 
lrnbalhadorcs e c:1fcic11l1orcs cm Araguari . Ver: ANGELOITI. Maria Andréia do C;mno. /,m-rndores t!e 
sonhos.· saberes e (des) caminhos de trabalhadores \'Olantcs 1980 - 2000. Editora PUC. 2006. 
') 1 Idem. 
~: Segundo o inciso V do artigo 2'' da DN 52/2001. GOMIDES. Clécio Eustúquio: GONÇALVES. 
Scheilla Sarnartini. ('nrtilhn de Orientaçf,C's técnicos pnrn ntl:'11rli111('/lfo no artigo :!'' da delihernçii11 
11or111ot11·a 5.'.' } ()()/ do ( 'onselho F:stndunl de l'oli t1cn . l111h1emol FEAM (Fundaçüo Estadual do Meio 
Ambiente. Abnl 200:'i 
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para o Lixão a vida útil do mesmo sena mais curta isso sena inviável nos âmbitos 

econômicos e ambientais . 

Mas, a realização de um projeto de coleta seletiva no município sena muito 

dispendioso em termos financeiros, precisaria contratar novos funcionário e caminhões 

próprios para o serviço, e reestruturar todo o processo de coleta urbana de I ixo, fazendo 

a coleta separada, entre o recolhimento do material orgânico e do não orgânico, mas a 

existência daqueles sujeitos no Lixão vivendo da cata do material reciclável, a so lução 

para o poder público se apresentou perfeita em duas vertentes. 

Primeiro, a administração municipal, poderia implementar o programa de coleta 

seletiva no município sem onerosos gastos financeiros, segundo, ainda conseguira. 

ampla divulgação na mídia e até mesmo prêmios por suas realizações de " cunho 

social"93 

E assim se efetivou o Programa de Coleta Seletiva no município, os urncos 

gastos foram a construção do galpão de triagem, carrinhos para os associados 

reco lherem o material coletado, confecção de uniformes e luvas94 um caminhão e a 

disponibilização de dois funcionários para trabalhar no caminhão. Esse é o apoio que, a 

todo o momento, é ameaçado pelo poder público de ser cortado, buscando com isso 

subjugar os catadores a seus "conselhos". 

Pois, com a quantidade de catadores que se encontravam no Lixão, assim como 

os trabalhadores ressaltados por Angelotti que foram coagidos a se cooperareforam 

pressionados a se associar na ASCAMARA, 95 e mais um caminhão para fazer o 

recolhimento desse material nos grandes geradores. A coleta seletiva estava garant ida e 

mediante as exigências da FEAM. 

Dessa forma, a administração municipal tinha estrutura suficiente para efetivar 

um projeto de coleta seletiva, ter trabalhadores para fazer esse serviço, mas sem os 

.,_1 O prefeito de Araguari recebera cm Belo Horizonte o Diploma da UNICEF cm 2 1/08/0 J por suas 
realizações de re inserç:1o social dos catadorcs de recicl;h·el que trabalhavam no Lixão municipal. 
Arqui,o da Secretaria do Meio Ambientc/PMArnguari-MG. 
'
1
·
1 Quanto aos uniformes. segundo afinnam os associados. só receberam uma ,e1 .. postcrionncmc foi pago 

com o dinheiro dos caladores. E agora eles estão sem uniforme. luvas eles compram por causa do perigo 
de ocorrer alguma infocç5o por causa do n1anuseio com ma1erial que pode ter algo perigoso. muitas 
pessoas colocam nos s.acos objetos cortantes e outros dejetos. 
9 5 Era a única saída que eles ~inham caso quisessem tr~balhar com o reciclável. Pois. no Lixão não podia 
mais porque a Sccreia.ria do Meio Ambie11te ia fazer o Aterro Sa11itário. E caso quem insis1isse a polícia 
csta\a J;í a postos para prender. Isso é relatado por todos os caladores que trabalharam no Lix:10: Roberto. 
Mariktl. rvtaria . 
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onerosos gastos com funcionários. E, claro, mediante o "apoio" concedido aos 

associados, os órgãos do poder público passaram a ditar as regras dentro da associação. 

Assim, se explica a busca do poder público em persuadir os autônomos a se 

associarem. Certamente, dessa maneira, ficaria mais fácil exercer o controle sobre eles, 

principalmente sobre os seus horários, tendo por objetivo aumentar a produção de coleta 

de material reciclável. Fazendo com que o município não descumpra as diretrizes da 

FEAM exigidas no Plano de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos Urbanos 

diminuindo significativamente a remessa desses resíduos sólidos recicláveis para o 

Aterro Sanitário, garantindo uma maior vida útil ao mesmo. 96 

Ou seja, associados, os catadores estão presos ao poder público, terão que 

cumprir determinadas metas e obrigações, Afinal até o galpão de triagem é de posse da 

Prefeitura, ele não foi doado aos catadores, isso evidentemente é uma forma de 

controlá-los. Mas isso não nega o fato de que esses sujeitos buscam formas de burlar 

algumas imposições, os catadores nos anos de 2002, 2003 e 2004 e 2005 foram 

"convocados" para trabalharem no mutirão de limpeza feito na cidade pela Equipe do 

Controle da Dengue, mas no último ano isso não aconteceu, pois, segundo os 

funcionários do Controle da dengue eles não faziam nada: " Eles ficavam lá fazendo 

corpo mole enquanto nós trabalhávamos esse povo da ASCAMARA não adianta 

convocar.''97 O que fica evidente aqui é uma forma de resistência desses sujeitos, eles 

não podem negar um " pedido" da Prefeitura, pois é o poder público que detem a 

estrntura física que eles precisam para o funcionamento da Associação, assim eles vão, 

mas empreendem uma resistência silenciosa, que na verdade acaba sendo mais eficaz do 

que caso eles se negassem a ir, porque assim eles garantem a manutenção do apoio que 

precisam e não são mais sujeitos a esse tipo de exploração. 

Quanto a essa questão de ser associado ou não, ficam colocadas três indagações 

acerca dos catadores, porque alguns associados mesmo inconformados com a 

dominação exercida pelo poder público não deixaram a associação? Porque nem todos 

os catadores da cidade quiseram se associar? Ou Porque alguns associados, que outrora 

9''GOM IDES. Clécio Eustáquio: GONÇALVES. Schcilla Sama11ini . ( ·ar1i/ha de Orienrnçties 1ecnicas 
para a1endimen10 ao artigo ] 0 da deliberaçâo normath'a 5} } {)()/ do ( ·,111.,d ho /:'s1at!uol t!c JJ0/i1ica 
. lmhientnl. fcam (Fulíldaç,1o Estadual do Meio Ambiente. Abril 2005. 
,- Essa fala é resultado de 11111a conversa informal com 11m supcr"isor de turma da Equipe do Cont role da 
Dengue. Claudi 1111r Lourenço Rosa cm 12/02/07. 
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trabalharam no Lixão e ajudaram a fundar a associação, agora trabalham por conta 

própria? 

Quanto a primeira questão, a fala dos associados deixa claro que o motivo de 

não deixar a associação é devido a estrutura que eJes tem ali, assim como a pressão do 

poder público para com os particulares é muito grande, a esse respeito Dona Maria de 

Fátima Silva disse: 

Particular é dificil tem que ter carrinho. lugar de por os materiais. F hoje em 
dia esses negácio da Sucam ( controle da dengue) né nào pode ter material nas 
cosa. qualquer cmsa eles vão lá e jàlam que não pode deixar. Uí em casa eles 
. . , . • . ()8 .1a pegaram no meu pe. Jª J>egou mzato. 

Sua fala coloca indícios que, apesar de na Associação eles se sentirem coibidos a 

seguJT algumas regras e são explorados pelo poder público para realização de alguns 

serviços, eles tem noção de que se deixarem a Associação, como eles não têm condições 

financeiras para montar toda uma estrutura de trabalho, a situação irá complicar, pois, 

como disse Dona Maria ela não tem carrinho tampouco espaço físico, teria que deixar o 

seu material no quintal , e ainda conviver com a pressão da fiscali zação municipal. 

O que fica colocado com essa reflexão é que para esses trabalhadores, seja 

particular ou associado, a árdua condição de sobrevivência é imperativa, pois se são 

associados têm acesso a uma estrutura que lhes possibilita um maior ganho, espaço 

físico para guardar o material, instrumentos necessários como a balança e a prensa, 

caminhão para buscar nos grandes geradores, mas por outro lado são obrigados a fazer 

prestação de favores ao poder público, se for particular, apesar de vislumbrar certa 

autonomia em seu serviço, o exercício do mesmo é muit0 mai" penoso e de menor 

rentabilidade, ele não tem espaço físico, por isso faz uso dos quintais, sem uma balança 

estão sujeitos a pesagem feita pelo comprador do material. 

No caso da segunda questão, mediante a fala dos entrevistados, está claro que o 

principal motivo para que eles não se associassem é quanto à questão de toda a rigidez 

de horário. isso fica subentendido na fala do Sr. Camargo, quando eu lhe perguntei por 

que ele não quis se associar a ASCAMARA: " Não, pra mim não dá resultado não. " 

% Maria de Fútima Silva. cntrc,·ista grarnda cm 28/1106 na sede ela Associaç,1o. 
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A resposta do Sr. Camargo parece não dizer nada sobre as imposições de horário 

exigido na ASCAMARA, mas mediante o que foi dito por ele no decorrer da entrevista 

sobre não sair todos os dias para realizar o trabalho e tampouco ter ponto definido por 

bairros ou ruas, denota que o motivo de não querer se associar é a rigidez imposta na 

associação e isso o Sr. Camargo deixou claro que não queria para ele. Pois, ele tem 

outras atividades que lhes são importantes e das quais ele não abre mão, tais como jogo 

de futebol e a sua grande paixão, que é a Folia de Reis. 99 

Sobre essa opção de preservar o modo de vida ao invés de melhorar a condição 

financeira, que apesar de ele ser aposentado e ter residência própria, necessita de ajuda 

para complementar à renda, é o que E Thompson 100 analisa sobre os trabalhadores 

ingleses no século XVlll, mais especificamente como se efetivou a formação da classe 

operária inglesa, em que medida os costumes e o modo de vida desses sujeitos 

influenciaram esses trabalhadores em suas formas de resistência: 

(...) as inj11s1iças sofridas pelos lrabalhadores com as m11danças ocorridas no 
caráter da exploração capitalista são acima de tudo a perda da independênc/(/ 
do Jrabalhador. a disciplina. as horas e as condiçlks de trabalho. ( .. ) As 
q11es1i'5es que provocaram maior intensidade de envolvimen10 foram aquelas em 
q11e alguns valores. tais como costumes tradi<.:ionais 'j11s1iça ··. independência. 
segurança 011 economiajámi/iar. estavam em risco. ao invés do simples questão 
do "pão com manteiga ··. 

Da mesma forma como dissera o Sr. Camargo, os demais catadores particulares, 

o Sr. Osvaldo Ribeiro, Salvador do Patrocínio, Maria de Fátima Silva Santos, afirmaram 

ser esse o motivo pela não inserção na ASCAMARA. O caso de Dona Maria de Fátima 

Sant0s tem uma particularidade, sob o seu ponto de vista a questão do horário rígido, é 

prejudicial também aos afazeres de casa e a rotina de levar a criança para a escola e 

trabalhando por conta própria, pode sair bem cedo coletar o material e voltar para casa, 

cuidar dos trabalhos domést icos e do menino. 

'
19 No dia cm que cu fi1. essa ent revista a selcç;"ío brasileira ele futebol iria jogar um :imistoso. por esse 
moti\O o Sr. Camargo naquela tarde não iria sair para buscar o material. deixou para o outro dia. pois ele 
tinha que assistir ao jogo cm sua televisão de 29 polegadas que hm·ia acabado de comprar. ele fc;. qucstf10 
de me contar isso com uma expressão triunfante de um sonho realizado. Quanto a Folia de: Reis esta 
marca presença na sala do Sr. Camargo, há um quadro com os três reis magos e fotos dos foliões fazem a 
decoração da sua casa e a todo 1~omento durante a entrevista ele buscou marcar a importáncia que essa 
pr:itica a representa em sim \'ida. E interessante que o cen{1rio presente na casa do Sr. Camargo denota um 
sincretismo quanto aos momentos de lazer vividos por esses sujeitos. uma mistura de campo e cidade. 
1
" ' THOMPSON. Edward. P . l /imnor<'io da ( ·tosse Operária inglesa 2" Fd Rio de Janeiro Pai ,e Terra. 
1987. 
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Já o Roberto e o Sr. Pedro, nesse ponto diferem-se dos demais, o Sr. Pedro 

quando eu lhe perguntei por que ele não procurou a ASCAi\llARA ele disse: "Arrasta 

aquela carroça é pesada, não dou conta de arrastar ela o dia inteiro. Ali é até bom, não é 

ruim não. Mas arrastar aquela carroça o dia inteiro num agüento não". 101 

A fala do Sr. Pedro elucida novamente a questão das regras impostas, (já 

ressaltadas anteriormente) aos associados, pois, se o Sr. Pedro não tem condições de 

saúde de arrastar um carrinho ele poderia ser um associado e trabalhar com sua carroça, 

mas as regras não pem1item que isso aconteça. 

A situação de Rober1o é o grande diferencial e responde à terceira questão, ele é 

dissidente da Associação, começou no Lixão junto com os demais que participaram da 

criação da ASCAMARA, mas em 2005, acabou deixando a associação devido a várias 

insatisfações. 

Esse foi um ponto curioso na fala de Roberto, quando eu lhe perguntei o porquê 

deixara a associação, ele gastou meia hora para explicar o aconteceu, o interessante é 

que essa passagem poderia ter sido descrita em alguns minutos, como ela é um marco 

em sua vida, carregado de fortes emoções, pois, ao longo da entrevista ele sempre 

voltava a essa questão. Isso é o que Portelli 1º2 chama de perspectiva ou distância que 

definem a posição do narrador diante do fato narrado. 

Um informante pode relatar em poucas palavras experiências que duraram 
longo tempo 011 discorrer n111111ciosamente sobre breves episódios. /:,'ssas 
oscilaçaes são significativas. embora não possamos estabelecer uma norma 
geral de interpretação: apoiar-se em um episódio pode ser um caminho para 
salientar sua importância. mas também pode ser uma estratégia para desviar a 
atençi10 de outros pontos mais delicados. 

Segundo afirmou, ele ganhou umas latinhas de alumínio de uma senhora e foi 

acusado de ter roubado a Associação, com essa acusação, ele brigou com a gerente, a 

Marilda e a acusou de ter levado para sua casa umas panelas de alumínio e uns quadros 

de bicicleta: 

10
; Entrc\'isra gravada cm 29/0-l/06. 

1
" : PORTELLI. A lcss;11 1dro. O que faz ;i história oral difcrenrc Cu ltura e Rcprcscntaçfio J>mjeto / fo·ttina 

S,1o Paulo FDUC. rl" 1~. J)<Íg. 2:'i-39. fc\' . 1997. 
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Eu peguei e marretei ela. e as panelas que você sempre levou pra sua casa. 
umas 8 a I O panelas. num é reciclável não? Você não ganhou ntío(oi na nia ·, 
(Marilda) Foi a mulher que deu pra mim. Aí eu .falei então. As latinhas foram 

1 1 . b, /03 c,ac,os pra m,m tom em. 

Essa fala, que traz um embate entre dois catadores, possibilita enxergarmos 

coníl itos existentes entre eles, o que reflete a questão da disputa por material. Esse fato 

já oco1T1a antes da Associação, quando eles trabalhavam no Lixão, mesmo o espaço 

sendo amplo e o material abundante, sempre acontecia algum tipo de desavença. Isso é 

relatado pelo próprio Roberto. "Briga saía quase todo dia lá, até tiro saiu um dia." 

Mas, voltando à saída do Roberto da Associação, ele afirma que saiu porque 

quis, não foi expulso, segundo o seu relato, houve a Assembléia da Associação e ele 

denunciou a Marilda para as duas representantes do poder público que participam de 

todas as decisões da associação, 104 e o que acontecera foi o seguinte: 

A Cida (representante da Ação Social) jà/011: Marilda eu sin10 muito. mas se o 
Roberto sair por sua boca. você também vai sair por boca dele. ( .. ) eu levei a 
Cida até a casa da Marilda e mostrei pra ela os quadros de bicicleta. devia 1er 
uns 20 lá. aquilo era prejuízo para a associação. !vias ai eu quis smr. A Ciclo 
me disse: Qualquer dia. qualquer hora que você quiser vo/1ar pra cá você pode 
viu. Aí eu jàlei: Acontece Cicla que eu prefiro morrer de fbme a voltar pro 
barracão. 105 

Entretanto, essa afirmação de Roberto, contraria o que está registrado em Ata da 

associação do dia 29/03/05, onde é relatado que Roberto foi expulso por furto de 

alumínio, mas sua assinatura não está na Ata, logo se entende que ele não estava 

presente. Isso me faz buscar em Samuel Raphael 106 a sua reflexão acerca do quanto é 

importante toda uma variedade documental, pois, isso possibilita confrontar diferentes 

versões acerca de um determinado fato. 

Isso evidencia que cada discurso é produzido de acordo com o local de onde ele 

se origina, essa contraditoriedade entre a fala de Robe110 e o que está registrado em Ata, 

1113 Roberto Pereira Santos. entrevista reali1.acb em sua residência no dia 13/ 12/05. 
1111 

Essa duas representantes do poder público são funcionárias das Secretarias do Meio Ambiente. Na,·ara 
Florêncio e a da Aç,lo Social a Maria Aparecida Viveiros. · 
111

' Entrevista gravada cm 13/ 12/05. 
i ,,r, SAMUEL. Raphac:I. História local e his tória oral. l<t!l'istn /3rnsill!iro dt! /fo1i',,w S,io Paulo. " 'l . 11•• 

19. ANPUH/MarcoZcro. Scl/19XWFe,/1990 pág. 219-2-n 
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elucida urna questão importante, em ambos os casos são sujeitos alijados das condições 

mínimas de urna vida digna e tiveram que buscar no Lixão o seu sustento, contudo esse 

fato não os coloca acima do bem e do mal e tão pouco como pobres coitados. Na 

verdade eles são homens e mulheres que defendem suas posições, cada um 

apresentando sua versão. A diferença é que o ponto de vista da Marilda está registrado 

em um documento escrito que está ao alcance de quem o quiser, já o do Roberto não, 

esse só mediante sua fala. Por isso é impotiante e mesmo imprescindível à fonte oral, 

pois, caso contrário, se eu me pautasse apenas pela versão desse fato que foi encontrado 

em documento escrito pertencente à Associação, Roberto ficaria na condição de ladrão. 
107 

Mas, o motivo do Roberto ter deixado a associação não foi por causa desse 

episódio. Ele já estava insatisfeito com a rigidez do horário, se um dia estivesse cansado 

e sem disposição, mesmo assim tinha que ir trabalhar porque se não fosse perderia 

aquele dia. Quando eu lhe perguntei como é o trabalho fora da associação ele disse: 

i:; muiro melhor. porque eu pego minha corro<:inha (anexada à bic1cle1a) saio 
para a rua. a hora que eu quero. busco u marerial. h11sco a mesma coiso. Bato 
porto a porra. a mesma coiso do que eu rrabalhava lá dentro. Pego o material e 
trago. se eu quiser arrumar eu arrumo. se eu não quiser deixo pro 011/ro dia. Tô 
nem aí. tá aqui na horra. é meujá.108 

Nesse depoimento ficam evidentes duas questões importantes, pnrne,ro, agora 

ele faz o seu tempo, sai para a coleta e separa o material quando quer, não obedece mais 

às regras impostas como era na associação, quando ele fala que bate porta a porta, a 

mesma coisa quando trabalhava na associação, isso evidencia que ele manteve o seu 

ponto e os locais onde ele percorria quando estava na associação. 

Isso logo o leva a um conflito direto com os associados, respondendo a segunda 

questão, pois esse pomo já era da associação e agora ele saiu da associação e continua 

catando nos mesmos lugares, condicionando prejuízo para a associação e o embate entre 

eles: 

1
" · Mas mediante outra fonte oral a íala de Roberto foi confirmada. Em uma entre\'ÍSta a mim concedid;i 

Maria Aparecid;i ViYeiros a diretora do PTS (Prqje10 de Trabalho Soci;il) confímia a ,·ers;io de R-0berto. 
"J:'11 11ao (flleno que ele dl'txnsse n nssocinçiio por causa dn hriga com n ,\/nrildn. ma.,· ele foi 
l/'/'t'd11tÍI'('/ " ,li.; 1 1 /Oú 
.,, Ent re, 1s1;1 gr:1\ ;1d;1 11a residcncia de Roberto Pereira Santos cm 1.1/12/0-. . 
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A Marilda saiu nas ruas que eufàço e.fá/ou que eu tinha saído que agora a rua 
era deles. Mas não adiantou eles não entrega pra ela. Aí a Marildo ocha ruim. 
o povo não dar material para eles. Aí eujàlo: Marilda essa rua é minha desde 
que eu comecei na associaçi'ío, eu que faço ela, quer dizer que ninguém vai dar 

• - /09 pra voce:s nao. 

Dessa forma, fica evidente uma disputa em busca do material , onde os catadores 

demarcam os seus territórios e os seus espaços na cidade, essa disputa por territoriedade 

está presente na fala do Sr. Camargo: " Aqui tem um catador que ninguém gosta dele 

não. Eu já discuti com ele, ele não quer que a gente catar diz que a rua é dele . Mas isso 

tá errado tem espaço pra todo mundo né?" 11 0 

O depoimento do Sr. Camargo denota dois pontos contraditórios das relações 

estabelecidas entre esses sujeitos, primeiro as disputas, quando ele fala do catador que 

não quer dividir com os outros, mas ele ressalta também um outro ponto que é a 
solidariedade, sobre essa última podemos perceber na relação entre ele e o Sr. Salvador. 

Em seu relato, Sr. Camargo afirma: "O Salvador é quem disse para eu vender o 
material, sempre que eu tinha alguma coisa eu dava pra ele, aí ele me deu aquele 

carrinho ali para eu catar e vender. Aí eu comecei e tô até hoje nisso aí". 111 

O Sr. Salvador ganhava o material do Sr. Camargo, mas sabendo das 

necessidades financeiras do amigo e vizinho para complementar sua aposentadoria, ele 

não apenas o aconselhou a trabalhar com o reciclável, mas também lhe forneceu o meio 

para isso, o carrinho. 

Essa questão está evidente entre outros catadores, é presente mesmo no espaço 

do Lixão 3 soli~ariedade entre esses sujeitos, Roberto foi para o Lixão porque dois 

colegas que viram que ele estava desempregado, o chamaram para ir com eles. 

1 '-'9 Idem. 

Ex:is1ia o Maurício e a Cláudia. eu morova ali em cima. e/e ja!ou pra mim 
assim: RoberlO porque você m'ío vai para o Uxão ·; l:újá!ei: /:' mole pro nós. eu 
vó. !'ode ir'.) Aí o Maurício respondeu: /'ode lá qualquer um pode entrar. fà/011 
a C'lá11dia. '' -' · 

11
" Enlrevisl/1 realizada na residência do Sr Camargo c111 15/l 1 /Oú. 

111 Idem. 
11

: Entrevisla real il'.ada nn residência de Roberto cm 1 V 1 2/05 
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Mas, esses mesmos que o ajudaram posteriormente se tornaram desafetos de 

Roberto, pois sendo o Maurício irmão da Marilda, que na época já era a gerente e a 

Cláudia a tesoureira, logo eles se tornaram detestáveis aos olhos do Roberto, 

constituindo o que ele chamava de "a patotinha da Marilda que se achava a dona da 

ASCAMARA". Isso evidencia mais uma particularidade constituinte das relações 

construídas por esses sujeitos no espaço do trabalho, sendo dessa forma, o local de 

trabalho onde muitos relacionamentos se iniciam ou se acabam, laços de amizade são 

.fi d f' 1r1 ratJ 1ca os ou enecem. · 

Assim, fica evidente que existe toda uma contraditoriedade nas relações 

construídas no cotidiano desses sujeitos, mediadas por interesses e sentimentos, ora de 

disputas ora de solidariedade, essa ambigüidade nas relações entre esses trabalhadores, 

refletem o que Antônio Almeida 114 chamou de pluridimensional : 

Nesse sentido. os espaços do trabalhador devem ser compreendidos como 
pluridimensionais que tanto apresentam traços visivelmente identi)rcávds. bem 
como transcendendo o plano da ma1erialidade. podem se expressar também 
como campo das .rnhjetividades (. .. ) 

Ao lado dessa relaçã.o contraditória, pautada entre a rivalidade e a solidariedade, 

construída por esses sujeitos, uma outra questão é também recorrente, são as variadas 

formas de resistências construidas por eles quanto a (somado a resistência contra as 

investidas do poder público) exploração dos empresários e as humilhações e 

discriminação constituintes de uma violência moral , que são rotineiras em seu cotidiano. 

A exploração que esses sujeitos sofrem é aumentada devido ao grande número 

de catadores espalhados pela cidade, isso evidencia que exista hoje uma maior oferta de 

material reciclável no mercado, com isso ocon-e logicamente, obedecendo a uma das 

premissas do capitalismo, a lei da ofe11a e procura. Ou seja, se há grande ofe11a do 

produto no mercado, o comprador impõe o seu preço, que claro é o menor 

possível, 115ticando evidente a exploração dos empresários para com os catadores, sobre 

11
' ANGELOTTI. Maria Andréia do Canno. Lm·rndores de Sonhos: saberes e (eles) caminhos ele 

trabalhadores YO!antcs 1980-2000. Editora PUC. São Paulo. 2006. 
11 1 Cf. Idem. 
11

' Em relação as facetas que os e111prcsf1rios empreendem buscando Jeyar vantagem na compra do 
material. um ponto que não fora citado por eles cm seus depoimentos foi encontrado registrndo cm Ata da 
associaç:10. que d1/ ··. lssonados rec/0111a111 que a pesagem do c<m1prador é d!fereme ·· Ata de rcunü1o da 
Assocraç;10. 25/IO·ri5 
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a queda do preço do material a fala dos catadores é bem elucidativa, o Sr. Pedro e a 

Marilda afirmam que a queda foi muito grande e o prejuízo para eles também: 

No começo em 2002 quando eu comecei eu tirava na jàixa de uns .JOO reais por 
mês. hoje se eu tirar uns 150 é muito. não firo nem isso. O preço caiu demais. 11

r. 

Esse ano o ganho está ruim. ano passado a l'et (garra.fá de refrigerante) 
chegou até /. / O o kg esse ano ela eslá a O. 60 centavos. chegamos a vender até 
a O. 25 centavos. Fies fá/aram que o preço caiu por causa do c/(Í/ar. mas não sei 

- ,r nou. 

Já no caso das humilhações e discriminação, esses sujeitos buscam evitar 

desgastes emocionais traçando as suas estratégias, uma particularidade é recorrente em 

praticamente todos os depoimentos, a maioria prefere não trabalhar no centro da cidade, 

pois estar lá é correr risco de ser insultado, assim como os problemas como o trânsito 

que no centro é mais intenso e não deixa espaço para os catadores com suas carroças 

anexadas a bicicletas. 118 E estando expostos aos olhares dos transeuntes, que na maioria 

das vezes os olha ora com pena, outros com desprezo, medo e até nojo 11 9
. A fala de 

Vanessa Manueli confirma esse fato : 

(..) a gente entrava nas Ü!Jas e eles já gritava: não tem não. O povo tudo 
olhava com aquela cara de nojo. Portanto ai .fedei: no cen!ro eu ni'io vou não. 
Não é só porque a gente precisa que tem que humilhar não. Humilhação é as 
pessoas ver que a gente precisa e ter que implorar. porque se ni'io precisasse 
não empurraria uma carroça pesada. não mexia nesse Irem que vem até lixo 
hospitalar. r.>o 

Esse depoimento está carregado de sentimentos, dotado de uma grande 

indignação devido ao desrespeito e preconceito que algumas pessoas nutrem em relação 

11
" Entre\'ista gravada na residência do Sr. Pedro cm 29/0-l/06. 

11
- Entre\'ista gravada na sede da Associaç;io com Ma ri Ida de Fútima Balbino cm 28/ 1 1/06. 

11
~ Cenas de irritação por parle dos moloristas gril:rndo com os caladores s.-1o comuns no ccruro da c idade. 

11 11 Mas essa reação preconceituosa e pejorativa por parte da sociedade tem o seu reverso. se existem essa 
atitude negativa. também e:,,:iste uma positiva. pois nos relatos dos caladores eles ressaltam o respeito que 
as pessoas tem por eles. afínnando que além deles estarem fazendo um trabalho honesto. estão 
contribuindo para a limpe111 da cidade e a preservação a111bic111a l. A esse respeito. em uma com·ersa 
informal Dona Josina Maria Duarte Femm1des de 53 anos no dia 15/11/06. disse: ·Fu não entendo uma 
coisa. porque algumas pessoas alham para os caladores com cara de àbusu e n<!fo'! Fies não estão 
fazendo nada de errado. estão trabalhando honestamente. niio estiio roubando nem mmanrlo e nem 
"!edingando e também se nlio .fi1sse eles essa <·idll(/(' es/m-'11 111110 .rnjeira. .. 
'- '' Ent rc\'ista gravada com Vanessa Manuel!, na sede da Associaçúo cm 28/ 1 IO<i. 



58 

aos catadores de reciclável. Evitando esse tipo de constrangimento ela afirmara que no 

centro nunca mais voltaria, essa resistência de evitar ir ao centro da cidade, é 

semelhante aos demais catadores associados, está presente na Ata de reunião da 

associação: ''Foi decidido que a coleta no centro da cidade nc1o será feita pelos 

cotadores, pois não rende, isso será feito pelo caminhllo. "171 Certamente o motivo de 

não coletar no centro da cidade, não é porque a rentabilidade de material não compense, 

ao contrário, é no centro da cidade que há toda urna varitdade de material devido a 

concentração comercial. 

Contudo, o caminhão só faz os grandes geradores e no centro está limitado a 

comércios e escolas, e a situação ainda piorou, pois, como é só um caminhão, ele não dá 

conta de percorrer todo o trajeto no horário comercial e sempre fazia essa coleta a noite, 

mas agora, a Prefeitura Municipal, com o corte de gastos acabou com as horas-extras 

dos funcionários e sendo o motorista e seu ajudante funcionários da Prefeitura essa 

coleta ficou prejudicada: "Quando as lojas fechavam a gente ia, mas cortaram as horas, 

a gente parou de ir_" 122 Essa questão elucida bem a questão de uma certa dependência da 

associação para com a Prefeitura, afinal o caminhão não pertence aos associados. 

A resistência por parte dos particulares de ir ao centro é também muito grande 

por causa do preconceito que eles vivenciam, quando eu perguntei a Dona Maria de 

Fátima Santos como era trabalhar no centro da cidade, ela disse: 

Ni"io. a discriminaçâo é muito maior dos jovens. é mais aqw.:les adolescemes. 
sabe aq11eles .filhinho de papai mesmo. Que passa e falo e fáz caro feia. Que 
nojera! Mexendo em sacola suja. Não tem outra coisa prajàzer mio? (pausa e 
lágrimas) Eu mio to nem aí, eu cato sim, eu faço de conta pra eles que não to 
vendo. eu não ouvi nada. (pausa) E não vi nada. fàço de conta que o meu 
ouvido está tapado. 123 

• 

Ao falar sobre essa questão Dona Maria ficou visivelmente emocionada, pois, 

essas lembranças trazem a tona à violência moral que é vivenciada diariamente por 

esses sujeitos, mas. o interessante é que, mesmo estando visível os seus sentimentos de 

não aceitar essa discriminação, é evidente que isso lhe fere intensamente. 

1 
: l Ata de reuni fio cfa Associaç:1o do dia 19/02/03. 

1
:: Raimundo Fi lho 5.1 anos é funcion,írio público. da Secretnria Municipal do Meio Ambiente. Ele. assim 

c~mo o seu ajudante no caminhfio e uma contadora. todos s.1o funciomírios públicos e trabalham 
~!}[ciamente na ASCAMAR/\ . _lnfonnaçõcs fornecidas cmconvcrs;i infonnal no dia. 28/ 1 1/06. 

Entrc,·1sta gra, ada 11a rcs1dcnc1a de Dona Mana de Fát ima da Silva Santos no dia 13/05/0ú. 
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Por isso acredito que, em sua fala, ela faz uma projeção daquilo que queria 

verdadeiramente estar sentindo naquele momento, quando ela afirma: "não to nem ai ··. 

essa questão se coloca. lsso é o que Portelli identificou como a subjetividade do 

expositor: ''Fontes orais contam-nos ncio apenas o que o povo fez, mas o que o povo 

c1ueria fazer o que acreditava estar.fazendo e o que agora pensa em fazer··. 1 u 

Posto que, na verdade ela se importava e muito com aquela atitude, que a 

magoava muito, isso fica evidente quando logo após afirmar que não importava com o 

que as pessoas falavam, logo em seguida disse que "faz de conta que não está vendo e 

nem ouvindo" . Ou seja, o " fazer de conta" quer dizer que ela fingia que não ouvia, não 

via tampouco sentia, mas na realidade, todos esses sentimentos estavam amplamente 

aguçados. 

Como ela mesma afirmou, finge que não vê, não ouve e não sente e continua o 

seu trabalho, o qual ela defende, firmando ser honesto, por isso não tem porque ficar 

com vergonha de catar. Ela afirma com toda segurança e orgulho: 

Eu considero que eu es1011 jàzendo uma coisa boa. num tem maro serviço pra 
fàzer ne. A genle vai procurar aq11ilo que. pelo menos à gente não ta rouhando. 
não está mmando né. 1~·ntão a gente vaijàzer aquilo que a gente está ganhando. 
pouco. ou m11il<>. a gente está ganhando. 125 

Em sua fala, Dona Maria expressa a importância que esses trabalhadores 

creditam a honestidade, quando afirma que está trabalhando e não roubando de 

ninguém, busca com isso, firmar a construção da dignidade do catador de reciclável , 

como sendo um trabalho honesto e não sinônimo de marginalidade. 126 

Essa busca constante na fala de todos os catadores que eu entrevistei, afirmando 

que o seu trabalho é honesto e não estão roubando nada de ninguém, que são 

trabalhadores e não marginais, elucida uma questão muito recorrente na sociedade 

brasileira que é amplamente alimentada pela Imprensa e que acabou se construindo em 

um estigma que é a relação entre criminalidade e pobreza. A esse respeito, a socióloga 

12
•
1 PORTELLI. Alessandro. O que faz a história oral diferente. Cullura e represe111aç:lio J>rcye10 

história. São PauJo: EDUC. n" 1-+. p;ig. 25-39. fev. 1997. 
125 Entrevista gravada cm 1 .1/05/06. 
126 Acerca da constniç,1o da dignidade. mediante a fala dos caiadores. pautada entre a cata do reciclúvel 
como sendo um trabalho honesto em oposiç,10 a prútica marginal do roubo. Ver. V.A.RUSSA. José 
Rinaldo. op. ci1. 
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e professora da USP, Vera Silva Telles ao investigar sobre a realidade da pobreza entre 

as classes trabalhadoras urbanas nas grandes cidades brasileiras, afirma: 

A associação entre criminalidade e pobreza é cotidianamente constntída ni'ío só 
pela forma como a criminalidade é tratada nos meios de com11nicaçôo de 
massa. mas também e. sobretudo pela prática rotineira da prisão por vadiagem 
de trabalhadores sem carteira de trabalho assinada: pelas suspeitas que 
recaem sobre o trabalhador no mercado informal. sempre sujeito a ser 
conjimdido com o marginal (./r 

Buscando desmentir essa construção, de marginalização e vadiagem de sua 

condição de trabalhador informal , os catadores, assim como os demais trabalhadores 

vitimizados pela miséria e estigmatizados como marginais. evidenciam em suas falas a 

importância que creditam aos seus valores, aqueles que trazem consigo mediante uma 

construção costumeira, de trabalhador honesto, ser " bom pagador" e ter " nome na 

praça." Afinal , para os trabalhadores que vivem com muita dificuldade financeira, ter o 

" nome limpo" é muito significativo, isso pode ser garantia de poder comprar a prazo 

d · 128 quan o precisarem . 

No caso dos catadores, eles acabam reelaborando os seus valores anexando a 

esses um novo valor, que busca justificar a importância do que é ser um catador de 

material reciclável, visando eliminar a construção preconceituosa de que eles estão 

" fuçando lixo" pela cidade, construindo um valor para alé m da sua sobrevivência, 

sendo útil a sociedade que os discrimina. Para isso eles acabam, como definiu Yarussa: 

''( . .) se apropriando dos a1g11me11/os lançados por outros grupos. 11a busca de 

redimensionamenlo social da atividade. ,. 

Isso pode ser observado mediante a faia dos próprios catadores, quando lhes foi 

perguntado sobre como eles definiam o que é ser um catador de reciclável, foram 

unànimes em afirmar que o trabalho deles era muito importante para a cidade. A esse 

respeito Marilda disse. 

i::- TELLES. Vera Silva. "A pobrc1.a como condição de vida : família. trabalho e direito entre as classes 
trabalhadoras urbanas". ln.· São />nulo em persp<!cti1·n. , ·oi. -Ln'' 2. abr./jun. 1 ')90. 
1 'X ' 
•· Quem elucida acerca da construçüo desses ,·;tlores é. ANGELO"JT I. Maria Andréia. Lm·rado res de 

Snnhu., · saberes e (dcs l ca111111hos de trab;1lhadorcs , olantcs l 'J80- 20CHI. Ed11ora PUC. 2006. 
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Na cidade você andava era material Jogado pra tudo quanto é lugar. 1:,· agora a 
gente passa já não vê isso, porque a gente cata. Então a gente ta limpando. 
ãJudando a limpar a cidade. E reciclar preserva o ambiente também não é?12

'-' 

Nesse depoimento, Marilda traz elementos que justificam o seu trabalho, sendo 

mesmo imprescindível para a limpeza da cidade, isso na verdade é uma incorporação de 

discursos quanto à necessidade da reciclagem devido a necessidade de preservação do 

meio ambiente, são anexados pelos catadores visando creditar valor à sua profissão, 

para a dinâmica da cidade em termos de limpeza e preservação ambiental, assim como 

um trabalho digno e honesto . i'.\o Creio que seja essa a maior resistência desses sujeitos, 

creditar valor utilitário, ao oficio dos catadores. para a dinâmica da sociedade. 

Ainda em relação ao campo de valores desses trabalhadores, três questões 

assumem grande importância em suas vidas; moradia, saúde e educação, a moradia 

assume a primazia em termos de garantir pelo menos um porto seguro para esses 

sujeitos nos tempos mais críticos decorrentes das mazelas do sistema econômico. A esse 

respeito o sociólogo Lúcio Kowarick, que analisa o desmanche das condições de vida 

urbana dos trabalhadores a partir da década de 1970, afirma: 

(..) asfarnílias re:,;identes em casas próprias resislem melhor às crises oriundas 
de doenças. acidentes no trabalho. desemprego 011 à condição de velhice. o que 
na sit11açôo de aluguel pode representar verdadeira catástrofe pessoal(..) 

Embora o autor se refira à cidade de São Paulo, essa questão é um dos principais 

problemas da maioria dos trabalhadores brasileiros e no caso dos catadores de reciclável 

não é diferente, a moradia constitui um dos principais indícios de pauperização da 

população. A real idade vivenciada pelo Sr. Pedro elucida bem esse fato, eie mora em 

uma casa. i :i i cedida pela proprietária. Sobre essa condição ele disse: 

1
~!• Entrc, ista realizada na sede da associação no dia 28/1106. 

1 
·'" Esse discurso é origiu:írio dos panfletos criados pela Secretaria do Meio Ambie11te. 11.1 ca111p.111ha pam 

que a populaç,1o viesse a separar o materiaJ recicl,ível para a coleta dos caladores. ";lo separar mcé 
esrarir colohormulo com a preservação do meio amhienre e n ieroç:i'io de rendo com dignidade". 
Panfleto: Duna ,\faria e Sr. João. sou catnúor. sou c;l(/adão. Confeccionado pela equipe da Secretaria do 
Meio Ambiente cm 2002. 
1 

'
1 A casa a qual eu me refiro. na vcrci1de é um lugar insalubre tem dois combados. um serve de sala e 

cozinha. o outro de quarto para 6 pessoas. O telhado é muito baixo e de telha Ercrni t. por isso é 
e.\tremamcnte quente. o chão é de terra batida. 
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Eu moro nela é de favor. o que eu ganho mal dá para comer. Ela (dona da 
casa) ia me despejar porque eu não podia paJ!.ar o aluguel. Fui lá e conversei 
com a mulher aí ela me falou: eu vou dar uma ajuda para você. pode ficar lá 
até dezembro sem pagar. 

A partir do depoimento, fica evidente que a situação do Sr. Pedro, é extremamente 

precária, além de estar doente e não conseguir se aposentar tem que viver da cata do reciclável_ 

mas, trabalhar com reciclável não é tão bom como era quando ele começou cm 2002, hoje 

aumentou muito o número de catadores na cidade. 

Diante dessa instabilidade. se ele tivesse sua casa própria isso jú lhe garantiria pelo 

menos um teto para ele e sua família, e o que ele conseguisse arrecadar com a venda do material 

coletado. ou fazendo algum carreto. que porventura aparecesse, garantiria pelo menos a 

alimentação básica de sua família. 

Em sua fala, ele disse que às vezes aparece algum carreto para fazer, isso serve 

de ajuda na alimentação de sua família, quando falo alimentação, não estou me 

referindo ao mínimo básico para a nutrição de um organismo, mas sim o básico para 

não se morrer de fome, ou incorrer em desnutrição. Pois, penso eu que, mesmo quando 

a renda do Sr. Pedro era um pouco melhor, quando ele começou com a venda do 

reciclável em 2002, ele não conseguia manter sua família com a alimentação necessária 

para ele e sua filha e tampouco para o desenvolvimento das quatro crianças que moram 

com ele. 

Mas no caso do Sr. Pedro a existência desse teto é muito instáveL como ele 

mesmo afirma, quando foi conversar com a proprietária, informando que não tinha 

condições de pagar o aluguel, ela disse que o deixaria ficar lá até dezembro, assim ficou 

estabelecido um prazo de teto seguro para ele e sua família. 

A projeção em busca desse teto seguro, ele expressa com muita esperança, no 

decorrer da entrevista sempre falava que tem um terreno no bairro Vieno! •: mas até 

hoje não conseguiu nem ao menos começar a construção porque nunca sobra dinheiro 

para isso, ele traz em sua fala uma certeza de que terá sua casa e que tudo será melhor: 

132 EI ' 1 1· d 1· . · e esta oca 1za o nos m11tes da cidade. no ext remo da periferia de Araguari. sem energia elétrica ou 
rede de esgoto. Por esse rnotirn o preço de imóvel (geralmente terrenos. pois casas nesse bairro s,io muito 
escassas) é muito abaixo da média devido {1 espcculaç,1o irnobili:1ria . Acerca de espcculaç:1o imobiliúria 
,cr mais em. KOW ARlCK. Lúcio. op. cit. 
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Os Vicentinos (grupo religioso da Igreja católica) vão me ajudar a .fàzer um 
barraco no terreno meu, eles vão me fornecer os materiais. Agora estou 
esperando eles (vicentinos) me ajudar a passar para lá. Os materiais são caros 
demais. Estou pelejando para ligar a água lá. Estou aí esperando pra ver o que 
vai acontecer. 

Dessa forma, o Sr. Pedro está na dependência da ajuda de terceiros, seja quanto 

ao fato de não ter condições de pagar o aluguel, ou referente a ajuda dos Vicentinos com 

uma cesta básica todo mês e na construção da sua casa, ou "barraco" como ele 

definiu .13-' Por isso compreendo que essa condição do Sr. Pedro tem seu paralelo com o 

que o sociólogo Lúcio Kowarick 134 definiu acertadamente como sendo uma condição de 

espof iação urbana e subcidadania, a esse respeito ele disse: 

Espoliação urhana é a somatório de extorções que se opera pela inexistência 
ou precariedade de serviços de consumo coletivo. que juntamente ao acesso à 
terra e à moradia apresentam-se como socialmente necessários para a 
reproc/11(,:ão dos trahalhadores e aguçam ainda mais a dilapidação decorrente 
da exploração do trabalho ou. o que é pior. dafalia desta. ( .. ) nega o acesso a 
bcneficios básicos para a vida nas cidades. Trara-se de um processo político que 
produz uma concepção estreita e excludente e. ao .fàzê-lo. decreta uma vasta 
condição de subcidadania urbana. 

Desde que lhe foi negado, apesar de todas as provas de seu problema de saúde, o 

direito a aposentadoria e tampouco é possível, devido à precariedade financeira, realizar 

um tratamento médico adequado, pois esperar pela saúde pública é na verdade uma 

somatória de desrespeito, indignação e humilhação_D5 E até mesmo colocar alimento 

1.lJ A relação desses sujeitos com a religiosidade é ambígua. no caso do Sr. Pedro. em seu relato. afinna 
CJUC te,·e \'Úrias decepções religiosas. uns só queriam saoc~ de di··!ieiro. se ele não podia pagar o dízimo 
ele não servia. outros chegaram a falar parn ele que quando conseguisse se aposentar e poder se Yestir 
bem era para procur;í-los. sobre isso ele disse: "1'/inh(I religião é Deus. a religião hoje ta virando é 
comércio, só querem saber é de dinheiro .. _ Mas o interessante é que esse grupo. os Vicentinos. que 
apoiam o Sr. Pedro é de ordem rclig ios.:1. assim o que fica evidente é um di,·crso campo de interesses que 
permeia o mundo da religiosidade. Contudo. mesmo não tendo uma religião definida. talvez mediante as 
üirias decepções. o que é recorrente nesses sujeitos não apenas o Sr. Pedro. mas os demais entrevistados. 
é que eles são marcados pela fé. a crença cm Deus. isso certamente é marca de sua cultura. mas também 
pode ser uma forma de resistir as dificuldades que vivenciam cotidianamcntc. pois tendo a certe;,.a de um 
Deus e da sua proteção de um .. pai provedor'". os faz serem perseverante para enfrentarem as ag,ruras do 
seu dia-a-dia. seja cm rclaçé10 ao árduo trabalho que realizam. ou quanto as dificuldades increntes de sua 
prcc;íria condiç,10 de Yida. 
n , KOWARICK. Lúcio. op. cit. 
1

" Em relação ao nível de qualidade da saúde pública todos os caladores entrevistados afinnam ser uma 
humilhação e perda de tempo procurar um posto de saúde. pois além de ter que passar a noite na porta do 
estabelecimento para não perder a vaga. quando consegue uma consulta apmccem outros dois obst.ículos: 
1) a maioria dos médicos. nem ao menos olham para a pcssml que se encontra na sua frente. cm menos de 
> minutos lhe entrega a receita e manda entrar o próximo: 2) quando é pedido algum exame. só coscguc 
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dentro de casa já é uma dificuldade, completando esse quadro, fica evidente, na fala do 

Sr. Pedro que, ao invés do Estado que deveria cumprir o seu papel, são outros 

trabalhadores que acabam por assumir o sustento, ou uma ajuda aqueles que estão em 

piores condições. 136 

Nesse contexto, ereto que a definição de Lúcio Kowarick, quanto à miséria 

urbana vivenciada pelos trabalhadores nos grandes centros urbanos, tem sua relevância 

entre os catadores de material reciclável de Araguari, assim como a impotiància da 

moradia na condição de um "porto seguro," sendo mesmo certa tranqüilidade. 

Essa valorização quanto à casa própria está presente também na fala de outros 

catadores, no entanto percebem-se algumas panicularidades em relação ao Sr. Pedro. 

Esse é o caso do Sr. Camargo e de Dona Maria. 

No caso do Sr. Camargo, sendo ele um migrante do campo, a relação que 

estabelecesse em sua fala quanto a importância da moradia na vida desses trabalhadores, 

é dotada de uma duplicidade, ao relatar a sua história de vida, a primeira colocação que 

ele faz em relação a moradia. O objetivo, quando ele morava no campo era a aquisição 

de um "pedaço de terra", para não ficar mais na dependência das "colocações nas 

fazendas, m,, a esse respeito ele afirma: 

Aí a .fàlta de colocação né. quem não tem terra. vive no terra dos 0111ros. não 
para mesmo. Aqui eu estou parado tem uns. desde / 998. H quem não tem caso é 
duro né. Mas Deus me ajudou e eu conseg11i comprar minha casinha. JJs 

Em sua fala fica evidente que o homem do campo tem como valor e noção de 

propriedade, a aquisição de um pedaço de terra, pois, isso significaria se não a garantia 

marcar o mesmo para no mínimo um mês depois. Isso é retratado por eles como humilhan1c e abusiYO por 
parte do Est:.ido. Nesse contexto podemos rcílctir esse problema a 1111 da fala do Sr. Pedro. quando fala 
sobre a sua doença que o impossibilita de trabalhar de carpinteiro: ".',,e os poliricos l iherasse111 um 
1r010111e11ro pra g ente trarar e Folrar a 1rahalhar eu esrm·a 11111i10 mais k/i;: a~ora. ni'io 1i11/,a arrehe111ado 
w1110 (a sua saúde) como eu arrehl!nlei. .. ., ' 
1 

-'<, Ao falar dess,1 sua rcaJidadc ele se emociona e ía7. um desabafo afirmando que no Br.isil n,io e:xis1e 
pobre. mas sim escravo. essa expressão do Sr. Pedro pode ser obsen·nda ao longo de sua fala. sempre que 
ele se refere a condiç,10 precúria que ele ea maioria dos brasileiros. se encontram. principalmente quando 
o assunto é saúde pública. moradia. emprego e claro alimentação. 
1.r Sobre as constantes mudanças de fazencfa par,1 fazenda. m1o está presente apenas na fala do Sr. 
Camargo. mas na de todos que são migrantes do campo. Assim como lhes é comum o desejo que eles 
tmham. ou os seus pais. de não terem uma , ·ida tüo errante 
1 

" E111 rc, isw n:;11 i1adn cm l.'i/ 1 IO<>. 
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de uma total tranqüilidade, mas pelo menos a possibilidade de resistir as dificuldades 

econômicas sem precisar estar sempre se deslocando. 

Ao lado disso, no decorrer de seu depoimento ele mistura as duas 

temporalidades e acaba por falar sobre o valor que representa a aquisição da moradia 

sob a ótica do homem urbano, a casa própria, analisando essa relação que ele faz entre 

seu passado e o presente percebe-se que busca relacionar esses dois momentos, 

mostrando o valo r que representa a moradia na vida desses sujeitos. 

Quando ele diz que está ali desde 1998, acaba por fazer um marco divisório em 

sua vida, antes, ainda no campo ele vivia se mudando com os seus pais por falta de 

colocação. Posteriormente, já na cidade pagava aluguel, estando sujeito a constantes 

mudanças, mas essa vivência errante não faz mais parte da realidade do Sr Camargo, 

pois ele comprou sua casa, ao falar sobre isso ele expressa um orgulho e agradecimento 

a Deus 139. Pois assim ele vivencia uma maior tranqüilidade financeira porque além de 

ser aposentado não precisa se preocupar com despesas com aluguel: "Eu trabalho com 

o reciclável só para ajudar nas despesas né, eu sou aposentado e não preciso me 

preocupar com aluguel, essa casinha aqui é minha. Não tenho com que me preocupar". 

Quando ele fala que não precisa se preocupar podemos compreender o quanto a 

aquisição da moradia é importante para os trabalhadores, representa um porto seguro, o 

local para onde eles podem sempre voltar sem o risco de serem expulsos, onde mesmo 

mediante as dificuldades financeira esses sujeitos, não tendo o compromisso de pagar o 

1 1 140 . . b . a ugue , conseguem res1st1r e so reviver. 

E assim como a moradia é importante para a sobrevivência física desses sujeitos, 

ela é fundamental na constituição cultural dos mesmos, possibilitando aos mesmos um 

maior enraizamento e preservação dos seus hábitos e costumes. 

A Dona Maria, assim como o Sr. Pedro, já tinha um terreno no bairro 

Independência, localizado na região periférica da cidade, mas ao contrário do Sr. Pedro, 

119 O Sr. ürn1argo quando se refere em rcligi.1o. acaba por assumi uma posição passiva e conformi.sta em 
relaç;'io as desigualdades sociais. afirmando que essas são detenninndns por Deus. ··t>eus não podia 
colocar iodo mundo igual mesmo não. se niio co1110 ia ser se !Odo mundo fosse rico, q11e111 é </lll' ia 
rraha/Jwr ··. 
1 11

' ANGELOTTI. Maria Andréia do Canno. /,mrndores de .\'onhos.· saberes e (des) caminhos de 
trabalhadores \'Olantcs 1980 - 20(Xl. Editora PUC. São Paulo. 2006. 
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ela com ajuda dos vizinhos e amigos, conseguiram construir sua casa. Quando ela fala 

sobre isso fica emocionada e expressa que esse foi um momento de vitória, 

verdadeiramente um marco em sua vida: 

Nós compramos o terreno com dinheiro do acerro do meu marido na jàzenda 
onde nós morávamos. Quem ajudou com a 1:·scri111ra (pagar as de.spe.w.,) jái a 
Dr. Ana Lúcia lá do Hospilal :·.;amo Antônio. ela era palroa da minha filho. 
Porque nós nessa época não tinha nada. Aí nós lutamos 1rahalhando até 
construir nossa casa. (com mulir<,e.,· dos vizinhos) é simples. mas ela é nossa 
né. 

O re lato de Dona Maria coloca que adquirir a casa própria não foi uma tarefa 

fácil, na verdade é fruto tanto da solidariedade das pessoas, (como no caso do Sr. Pedro 

em relação à dona da casa e aos vicentinos) corno do trabalho diário dela e de toda sua 

família. Creio que seja aí a diferença entre o fo to de Dona ]'daria ter transformado o seu 

ideal em realidade, ao passo que Sr. Pedro não, pois na família de Dona Maria todos 

trabalham fazendo com que a renda familiar aumente, já no caso do Sr. Pedro é ao 

contrário, o único que produz alguma renda é ele, a sua filha não trabalha e os seus 

netos são a inda crianças. 

lsso mostra o quanto é necessário para uma familia de trabalhadores que todos 

os constituintes desse núcleo familiar trabalhem para que consigam viver com menor 

dificuldade . Certamente, esse é o motivo de vivenciarmos urna enom1e quantidade de 

crianças trabalhando, constituindo uma realidade que não gostaríamos que existisse, 

mas, não podemos simplesmente nos armar em discursos demagógicos de erradicação 

do trabalho infantil. Primeiro se faz necessário pensarmos e agirmos para mudarmos o 

condicionante dessa situação, que é a extrema desigualdade social que a cada dia 

aumenta no Brasil. 

Pois, é fato , salvo alguns casos de exploração do trabalho infantil , que 

realmente existem realizado por pais ou outros adultos, ce11amente um pai e uma mãe 

não têm prazer em colocar os seus filhos para trabalhar como se fosse um adulto e 

tampouco gosta que os seus filhos deixem a escola para trabalhar. 141 

l ,l l o b . ' 1 1 b ·1 . ri, r11~0 n1ve escoar ras1 c1ro. na veruade decorre dessa questiio de miserabilidade social que assola 
o país. pois é impossí,·cl que as famílias mantenham os seus ti lhos nas escolas Essa questão é presente nn 
fala dos caladores. a maioria dos entrevistados n;1o completaram 11c111 ao menos o pnm:irio e quando 
perguntei sobre cs1udo os relatos com·crge111 para 11111 ,·1nico ponto · 1'(11-c, d<' cs111dar p<>r(flll' nao pude 
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No entanto, são situações comuns, mediante a miséria imposta à maioria dos 

brasileiros que trabalham e não possuem casa própria e no final do mês recebem um 

salário que não é suficiente nem ao menos para a alimentação de sua fam ília, isso 

quando não estão desempregados o que está cada vez mais comum na realidade da 

c lasse trabalhadora brasileira. Assim. diante da necessidade da sobrevivência, a única 

saída que resta a essas famílias é colocar todos os membros da família para 

trabalharemesmo assim resistem com muita dificuldade. 

Diante essa situação esses sujeitos vão traçando estratégias de sobrevivência. a 

moradia assume um valor único, pois quem tem casa própria resisti melhor as 

dificuldades, a educação apesar de aparecer como algo importante na fala desses 

sujeitos, todos gostariam de ter podido estudar mais, acabou ficando impossíbi\itado, 

pois, uma outra necessidade assume 1 ° grau em importância na vida desses sujeitos, 

impede que se continue os estudos. Essa importância primeira é a alimentação, acredito 

ser esse valor o que levou esses alguns desses homens e mulheres ao Lixão e 

posteriormente construírem valores que ratifi cam, tanto o material reciclável quanto o 

seu oficio como um trabalho digno de seu orgulho, pois é esse trabalho que garante o 

seu sustento tisico e a sua dignidade. 

co111m11nr. não llnha Jetlo . .fáltnm umn cond,ção ndequadn ·· Essa fala é do Sr. ('amargo. mas ela esr,í 
pr~sente no relato dos_ demais. sempre a resposta é referente a falta de condição. Em alguns c:isos a íala é 
1111s c:-,;plicll,L como e o caso de Roberto: 'Fi:: até o ] '1 n110 primário. sni porn OJudar n 11w 11uit' . 1;,, 
e11gr11xnr ,npnt11. 1·e1uler ;11rnnl ·· 
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Considerações Finais 

É sob a ótica dessa problemática, a busca pela sobrevívência, que homens, 

mulheres e crianças fazem o que for necessário para garantir o sustento de sua família. É 

nesse contexto que podemos analisar o porquê esses sujeitos acabaram no Lixão da 

cídade, realidade essa que não é específica de Araguari, mas é recorrente em todo o 

país, chegando assim ao ápice da miséria exístencial do ser humano e explicitando o 

vergonhoso quadro de desigualdade socíal que reina no Brasil. 1
-12 

Contudo, esses sujeitos, sejam os que trabalhavam no Lixão ou não, mesmo se 

encontrando a baixo da linha de miséria disputando espaços com os urubus, ou sendo 

humilhados na cidade pelos transeuntes, acabaram por construir, alicerçados em seus 

costumes e valores, uma identidade do que é SER um catador de material reciclável. 

É o caminho percorrido por esses sujeitos que vai da violação da sua condição 

humana 143 ao ápice da identificação dos mesmos enquanto uma classe, orgulhosos de 

sua profissão afirmando ser um trabalho honesto, com· o qual eles garantem a 

sobrevivência de suas famílias e certos da sua importância, não só para a límpeza da 

cidade, mas também para melhoria das condições ambientais do planeta, ratificando 

assim a dignidade desse grupo que resistiu e ainda resiste as dificuldades vivenciadas 

pelos trabalhadores, que busco de fato refletir nesse trabalho. 

Ao perguntar sobre o trabalho que eles exercem, a maioria dos entrevistados são 

unànimes ao confrontar sua posição de quando começaram a catar reciclável com a de 

agora, eles estão na verdade percorrendo, através de sua fala os dois momentos 

marcantes em suas vidas. Primeiro, quando eles começaram foi devido a extrema 

necessidade financeira, pois precisavam garantir o sustento de suas famílias e se 

encontrando desempregados. sentiam vergonha se compreendiam como um nada, sendo 

o próprio lixo. Segundo, é o momento atual, eles se enxergam enquanto catadores de 

1 e Um exemplo da amplitude dessa miséria existencial da maioriH dos trabalhadores brasileiros pode ser 
percebido em qualquer espaço sej:1 esse rurnl 011 urbano do território brasileiro. mas falando 
especificamente sobre os caladores podemos citar o documentário A Ilha das Flores de Jorge Furtado. 
Onde mostrava homens. mulheres e crianç;is disputando espaços e comendo os restos dos porcos. 
1
·" Eu compreendo essa realidade vivenciada por esses homens. mulheres e criança. no Lix;1o como sendo 

aquilo que Hanna Arcndt definiu como perda da condição humana. pois. eles n;1o só estarnm misturados 
a toda sorte de dejetos e urubus. como também já se afirma\'arn ser o próprio li.-:o. se misturando e se 
alimentando do mesmo 
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material reciclável , sendo para eles sua profissão seu motivo de orgulho e dignidade, a 

esse respeito a fala de dona Maria que trabalhara no Lixão é bem marcante: 

Chamavam nós de lixeiro. de primeiro quando nós íamos lá para o Lixão aí 
passava nas ruas e eles falavam: olha lá a lixeira! Aí eu pensava. nós somos 
lixo mesmo. Mas aí agora eu .falo. nós trabalhamos com reciclável. não tenho 
vergonha de falar nas lojas aonde eu vou. Hles perguntam onde eu trabalho, eu 
jc,lo: eu trabalho na ASCAMARA. wu caladora de material reciclável. Hoje eu 
não aceito não. nós nüo 1rabalhamos com lixo. trabalhamos é como material 
reciclável. rn 

A fala de Dona Maria mostra bem essa questão temporal, ela traça um paralelo 

entre o passado e o presente, demarcando também como se compreende e identifica em 

cada um desses momentos, mas fica a questão. Como se efetivou essa passagem de uma 

condição humilhante ao orgulho de ser um catador de reciclável? Creio que a resposta 

seja a identificação desses sujeitos, ao longo dos anos, com o seu oficio, no princípio 

catar reciclável era o único meio encontrado para a sua sobrevivência, desempregados e 

sem nenhuma perspectiva, encontraram no Lixão a solução. A fala de Marilda elucida a 

dificuldade dos catadores nos primeiros contatos com os moradores, após deixar o 

Lixão: 

Na hora de você pôr a cara na rua. sabendo que você estava perdido no meio 
do lixo. você pega e pôr a sua cara na rua batendo de poria em porta. Você era 
nada estava no meio do lixo. Pensava assim. o morador vai maltratar 
excomungar nós. fá/ar mal porque nós somos do lixo. A vergonha era muita. JJj 

O depoimento de Marilda é muito emocionante, pois reflete a condição em que 

eles se encontravam, pois, se estavam em meio ao lixo, dividindo espaço com os urubus 

e comendo o que vinha nos caminhões. eles acabaram se sentindo o próprio lixo, um 

nada, como eles iriam chegar e conversar com as pessoas se eles próprios não se 

reconheciam corno seres humanos? O depoimento de Roberto relata essa condição sub-

humana: 

1
"" Ao relembrar desses momentos a express:1o de Dona Maria. pass.1 de tristez,1 e dor. quando ela fala 

sobre o período do Li.\,10 e as humilhações sofridas. parn uma de orgulho e dignidade ao falar que é 
catadora de material rccicl:ível. 
i " A e.\press;io de Marilda ao falar sobre os primeiros dias que saiu de ma cm ma pedindo material. era 
de agonia e inquíetaç;1o. cm seu olhar ela parecia re,·iver tudo aquilo. pois ela estava agitada. 
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O caminhão do União (supermercado) ia lá e despejava. o que tinha de coisa 
boa nós pegávamos: arroz, feijão cru. macarrão . extrato e bolacha. essas 
coisas tudo a gente trazia pra casa. Despejava lá e a gente atacava igual urubu 

d . d / -16 na carniça. pegava e trazia tu o pra casa. era a nossa CIJll a. 

Mas esses sentimentos mudaram no interior desses sujeitos, hoje, esse oficio, faz 

parte de suas vidas e seus valores, congregando esse exercício aos seus sentimentos, 

pois ao resistirem a discriminação da sociedade e o próprio medo de serem humilhados, 

foram reelaborando os seus próprios valores, sejam eles associados ou não, provenientes 

do Lixão ou não. Ao perguntar, o que eles sentem, quando as pessoas se referem ao 

material reciclável como lixo, a reação é unânime, todos ficam indignados afirmando 

que esse material não é lixo. A fala de Dona Maria de Fátima Santos (particular) elucida 

esse fato: 

Tem gente quefàla que é lixo. se.falar isso para mim e para a Darc. (sua irmi'i) 
para a Darc é ainda pior. se falar que isso ai é lixo. ela briga mesmo. já 
chamou a atenção de muita gente. Porque é dali que a gente tira o dinheiro pra 
comprar o alimento. um pão. um leite. E'/e é o ganha pão , ganha feire o ganha 

J./ 7 arroz. 

A partir dessa fala podemos perceber que os sentimentos dos catadores em 

relação ao material coletado mudaram significativamente, antes eles se referiam ao 

material e a si mesmos enquanto lixo ou urubu na carniça, agora, esse material, além de 

garantir o alimento da família, simboliza a dignidade desses sujeitos, representa um 

triunfo, uma vitória. 

Ao repudiar a conotação de lixo para o material que é sinônimo de sua 

sobrevivência e o seu modo de vida, esses sujeitos estão creditando valor a esse trabalho 

e a eles mesmos enquanto catadores de reciclável e não de lixo. Pois, lixo, como eles 

próprios definem, é algo não aproveitável, já o reciclável, tem muito valor para esses 

sujeitos. 

1
·
16 Roberto ao falar sobre esse período e. principalmente. quando se refere ,i comparação deles com os 

urnbus. ele perde momentaneamente sua hnbitual alegria. ele fica taciturno e melancólico. fazendo pausas 
durante a fala. como se estivesse sem ar para respirar. 
i .r ; Dona Maria ao fal.ar sobre a importância que esse material tem para ela e que não aceita que ele seja 
chamado de lixo. o compara com comida. mostrando os pães em uma lata. um saquinho de arro/ e uma 
caçarola de carne. nesse momento e la disse: ·· l'."srá vendo o resu/rado desse 11wrerio/. (; cn1111da pra mis ·· 
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A indignação dos caladores quanto à denominação de lixo ao material reciclável, 

na verdade pode ser entendida como uma forma de resistência ao duplo caráter 

pejorativo imposto a esses sujeitos, ora de pobres coitados, ora de marginais, 

perambulando pela cidade igual "bicho fuçando lixo. " 14
& É esse estigma que oscila entre 

discriminação, compaixão ou marginalização, que eles buscam desconstruir. 

Essa negação dos catadores de reciclável de Araguari, quanto à titulação desse 

material como sendo li xo, lembra a análise de Maria Andréia Angelotti, em relação aos 

apanhadores de café de Araguari, quanto à negação por parte dos mesmos do nome de 

bóia-fria, como sendo o mesmo pejorativo ferindo a sua dignidade: 

(. .. ) ao se recusar e se afirmar que "não se come comida fria ". pode-se 
manifestar que a condição do bóia~/ria vem sendo repensada cotidianamente 
por esses trabalhadores. Ter a ahmentação quente parece recuperar elementos 
de uma dignidade perdida, causada pelo uso pejorativo do nome dado a esses 
grupos e pela própria condição de trabalhador rural. temporário e volante. 

Nesse sentido percebo, não apenas uma negação, mas sim uma indignação por 

parte dos catadores quando alguém refere a esse material como lixo, assim como os 

apanhadores de café buscam, através de uma alimentação quente, resgatar a sua 

dignidade perdida, os catadores de reciclável querem firmar a dignidade e a importância 

do seu trabalho, ratificando que eles não trabalham com lixo. O que na verdade, este, 

pode ser entendido como a representação do fim, pois a palavra lixo significa algo 

imprestável, sem utilidade, ao passo que ao afirmar que trabalham com reciclável, a 

representação é exatamente o oposto, é um eterno recomeço e reutilização, assim eles 

firmam a importância do seu oficio, a esse respeito o Sr. Camargo disse: "Esse material 

não é lixo não, ele serve para muita coisa, igual mostrou na televisão serve para fazer 

enfeite, brinquedos, já lixo não serve para nada " 149 

Dessa forma, esses sujeitos vão reelaborando os seus valores, anexando novas 

experiências e costumes, como isso forjam um novo modo de vida se aproximam, 

devido a interesses que lhes são comuns e se identificam possibilitando a formação de 

1
•
1
~ Essa cxpress.io foi um desabafo de Maria de Fátima Silva Santos. quando cu lhe perguntei como era a 

reação das pessoas na nia quando a via recolhendo material. ela dissera que as reações oscilam entre pena. 
nojo e respeito. "Tem uns queJica com nojo da gente. falando que é uma vergonha a gente.ficar ali igual 
a hicho j i.1ç:ando lixo. owrosjic:am com pena da gente e falam : coitadinha olha que tristeza .. \las também 
1e 111 aqueles que gahnm a gente e falam: ta vendo que é honesto niio escolhe o que fazer niio. " 
' 

1
'
1 EntrcYista realizada cm 15/ 1 1/0ú. · 
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um grupo que agora não pertence mais ao lixo, mas sim são homens e mulheres que se 

reconhecem como catadores de materiais recicláveis e tem orgulho disso, a esse respeito 

Dona Maria disse: "Eu acho que nós os catadores de material reciclável merecia um 

diploma, nós sabemos tanta coisa né" .150 

A fala de Dona Maria ressalta o quanto, esses sujeitos creditam importância ao 

seu oficio, o interessante é que essa mesma mulher, em seus relatos, quando se referi a 

ao começo de seu trabalho como catadora, se achava o próprio lixo. Essa mudança, em 

relação a si mesmo e ao trabalho exercido é percebida também em outros catadores, a 

fala de Marilda mostra o valor que hoje ela concede a sua experiência, ao que aprendeu 

e que pode ensinar: 

O povo da cidade (os caladores que depois se associaram) que não sabia o que 
era reciclável entrou com a gente aqui. a gente foi ensinar a experiência que a 
genle tinha foi passar para o povo da cidade. Porque eles não são catadores. 
tem tudo para aprender com nós. 

Em seu depoimento Marilda demarca uma diferenciação, entre o "povo da 

cidade" daqueles que vieram do Lixão, nessa demarcação ela separa a questão da 

experiência e o SER catador, quando ela afirma que foi ensinar para eles o seu saber, 

percebe-se a importância que ela credita ao seu trabalho, ela agora não se vê mais como 

o próprio lixo, mas sim alguém que é dono de um saber. E quanto a sua afirmação de 

que o "povo da cidade" não é catador, ela quer dizer que SER catador é diferente de 

ESTAR catador, pois na associação nem todos que ali trabalham fazem apenas esse 

oficio, na verdade em alguns casos como o do Sr. José Nilton é apenas um bico: 

f;u trabalho é nos café sempre andei trabalhando nos café, mas café ta 
difícil e também não é época de colheita. ai trabalhar na ASCAMARA é 
melhor do que.ficar parado, se eu conseguir ir para o ccifé eu vou. 151 

Essa é uma das grandes preocupações de Marilda, que os fazedores de bicos, 

como eles não se entregam totalmente a esse trabalho, eles não SÃO catadores, mas sim 

1 
~u Isso foi a primeira coisa que a Dona Maria me falou quando eu cheguei na Associaç,io. antes mesmo 

de começar a entrevista. 
151 Essa fala é resultado de uma conversa informal que tive com o S.r José Nilton de J4 anos. no final de 
~nais uma manhã de coleta de material recicl,ívcl. ele estava esperando os demais colegas chegarem par,i 
nem para o galp,10. ele é baiano e está sempre migrando a procura de panha de carc. Dia 1 (,/02/07 
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ESTÃO catadores e possivelmente amanhã já não estarão mais ali. Mas ela não, SER 

catadora é parte integrante de sua vida, não apenas a garantia do seu sustento financeiro, 

mas onde ela forjou um novo modo de vida, reelaborou os seus valores e costumes e se 

identifica enquanto catadora de material reciclável. 

Talvez ela faça uso do nome do Lixão, buscando mostrar que eles passaram por 

dificuldades maiores, por isso eles dão maior valor ao que eles têm hoje, dessa forma, 

ela não está desqualificando quem não era do Lixão, na verdade o que ela busca 

demarcar é quem É catador de quem ESTÁ catador e a diferença é significativa como 

ela própria definiu : "Ser catador tem que fazer como amor, tem que gostar de fazer" . 152 

É claro que, como o Sr. José Nilton que está na coleta do reciclável 

temporariamente, existem vários espalhados pela cidade realizando os bicos para 

sobreviver, mas também existe uma aproximação entre esses sujeitos, (isso não é 

referente apenas a casos como o da Marilda e da Dona Maria que identificam enquanto 

catadoras de recidável, na verdade é recorrente em todos os depoimentos que foram 

coletados para esse trabalho, mesmo no caso do Sr. Pedro que ainda sonha em voltar a 

exercer sua profissão de carpinteiro) onde eles buscam firmar os seus direitos de 

trabalhador honesto, buscando construir e desconstruir ao mesmo tempo. Construir uma 

concepção de legitimidade do seu oficio como qualquer outro trabalhador, assim como 

consolidar a impo rtância da existência dos catadores para a proteção ambiental e 

desconstruir o duplo estigma, ora de "coitadinhos" e tampouco como "marginais" ou 

" imundos" 153 

,~: No dia 16 de fevereiro de 2007 quando eu conversava com o Sr. José Nilton. eu vi wna cena 
impressionante, Marilda que tem no máximo l m e .. H) cm e pesa uns 40 kg . estava a.rrnstando um 
carrinho lotado de material reciclável. as rodas do carrinho estavam murchas devido ao peso. Nesse 
momento cu fiquei impressionada com a força interior daquela aparentemente franzina mulher. quando eu 
lhe perguntei de onde vinha toda aquela força ela me disse: "isso é a força que vem de Deus" Eu acredito 
que essa express,fo é na Yerdade a mais perfeita definição de um sujeito que se identifica com aquilo que 
exerce. quando Marilda fala que vem de Deus. compreendo que ela coloca no seu ofício não apenas o seu 
franzino fisico. mas também e principalmente a sua alm,1. todo o seu ser. colocando ali a e.\pressão dos 
seus valores e como ela mesma definira todo o seu amor. assim podemos dizer que Marilda É uma 
caiadora de material recicliivel e busca ratilicar a importância do seu trnbalho perante os olhos da 
sociedade. 
is.1 Essa preocupação é recorrente em todas as falas. não apenas dos que foram entrevistados: "'Nós só 
queremos que nos respeitem. não somos nem marginais e nem mendigos. somos trabalhadores" Essa frase 
é resultado de uma abordagem que eu fi z com um senhor quando ele recolhia o seu material no Mercado 
Municipal. no dia 23/01/07 (um lugar muito movimentado por ser parada dos ônibus de transporte 
intermunicipal) ele estava recolhendo umas garr:.úas pl{isticas que estavam ali jogadas, quando um ônibus 
chegou e buzinou para que ele retirasse a sua bicicleta com a carrocinha daquele local. Depois que nós 
com·crsarnos eles continuou ali nas imediações do Mercado Municipal a procura de material reciclável. 
Tudo que cu sei desse Senhor é que ele se chama Joaquim da Cruz, ele é aposentado e trabalhava como 
carrinho de picolé. mais preferiu o rccicl[ivel porque a renda é um pouco melhor. 
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Eles desejam que sejam respeitados enquanto trabalhadores e ter acesso a seus 

direitos de cidadãos, é isso que esses sujeitos firmam na sociedade, onde eles 

empreendem suas lutas e resistências em busca da sobrevivência, tisica, cultural e 

moral, buscando ratificar através da valorização do seu oficio, assim como negam a 

titulação reducionista de lixo para o material reciclável e para si mesmos de " lixeiros", 

" mendigos" ou "papeleiros" 154 estes travam uma batalha em defesa de sua valorização, 

não apenas enquanto trabalhador e cidadão, mas principalmente na sua condição de ser 

humano. 

Creio que o percurso nos relatos desses sujeitos deixa essa questão evidente, pois 

ao longo das entrevistas eles buscam demarcar uma diferença entre o período que se 

qualificavam enquanto o próprio lixo, aceitando a discriminação que lhes era imposta e 

o presente momento, onde esses sujeitos, alicerçados em seus valores e interesses em 

comum construíram o seu próprio modo de vida, não se identificam mais enquanto 

pertencente ao lixo, mesmo com todas as dificuldades financeiras que aqui foram 

salientadas. Mas sim, na condição de homens e mulheres dignos, trabalhadores e 

merecedores do respeito, direitos e reconhecimento de seu valor por parte da sociedade, 

assim como do Estado que na verdade "concede" aos mesmos uma versão 

assistencialista daquilo que deveria ser direitos e não esmola. 

Pois, a realidade desses sujeitos hoje é bem diferente daquela quando eles se 

encontravam desesperados ao ponto de irem para o Lixão da cidade para garantir pelo 

menos que sua família não morresse de fome. Assim pode-se afirmar que esses sujeitos 

que se encontravam abaixo do nível de condição humana, hoje, apesar de viverem em 

uma condição ainda muito precária financeiramente, eles se identificam, mediante a 

suas resistência, (nem sempre explicitas) respaldadas em seus costumes e hábitos e na 

reelaboração dos seus valores, o que na verdade pode ser traduzido como sendo a 

construção de uma cultura, a dos Catadores de Material Reciclável. Assim podemos 

dizer que essa passagem feita por esses sujeitos é na verdade a formação de uma 

identidade, que se formou mediante a somatória de dois fatores, cultural, alicerçada nos 

valores, sentimentos e costumes dos trabalhadores e econômico, mediante a 

desigualdade social reinante no Brasil. Fazendo uso da reflexão de Thompson 155 quando 

1
~ BE:\l "-:C..i.. Dirceu. O ··Ji·,;o·· os "pnpdc,ros .. e ,l "rcciclngcm". f<e1·i ,r11 .\fu11dn .lrm'IJI: um jorn :11 ctc 
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ele se referia à formação da classe operária inglesa, esses trabalhadores tanto formaram 

a si próprios como foram formados. 

O certo é que esses homens e mulheres, que hoje são catadores de material 

reciclável de Araguari, construíram novos saberes e novos valores, pleiteando junto a 

sociedade o direito a respeito e a dignidade, respaldados na sua condição de cidadão e 

trabalhador. Assim como, depois da estadia no submundo da condição humana, eles, 

mesmo vivendo em precárias condições materiais , ratificaram para si mesmos que não 

são os dejetos da sociedade, mas sim trabalhadores, cidadãos e principalmente seres 

humanos. 

"Nós descobrimos que somos alguém, gente como todo mundo,igual qualquer 

um cidadão que trabalha sabe, não somos lixo não" 156 

1 
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28/ l l/Oú 



76 

FONTES 

Fonte oral: 

1- Marilda de Fátima Balbino, natural de Douradoquara, trabalhou no Lixão de 1996 a 

200 1, quando fundou a Ascamara ela se associou e não saiu, e la é casada mãe de um 

tilho, residente no bairro lndependência de aluguel. 

2- Ma.-ia de Fátima da Silva, natural de Douradoquara. , trabalhou no Lixão de 1996 a 

2001, quando fundou a Ascamara ela se associou e não saiu, ela é casada mãe de quatro 

fi lho , residente no bairro Independência em casa própria . 

3- Maria de Fátima Silva Santos, natural de ltuitaba, nunca trabal hou no Lixão, depois 

que seu marido adoeceu e não consegue nem emprego e nem se aposentar, ela começou 

a trabalhar com o reciclável, ela é casada mãe de quatro filhos, mora no bairro 

Independência em casa própria. 

4- Pedro Pereira Alvim, natúral da zona rural de Araguari, nunca trabalhou no Lixão, 
depois que adoeceu com um proble ma de co luna e não consegue exercer sua profissão 

de carpinteiro, da qual ele tem muito orgulho, e tampouco consegue se aposentar, em 

2002 ele começou a vender reciclável, trabalha por conta prórpria, ele é viúvo mora com 

uma filha e quatro netos em uma casa muito precária que é cedida pela proprietária, 

porque ele não tem condições de pagar o aluguel. 

5- Roberto Pereira dos Santos, natural de Uberlândia, trabalhou no Lixão, segundo ele 

afirma mais ou menos três anos, em 2001 foi para a Ascamara,mais em 2005 acabou 

deixando a Associação e hoje trabalha por conta própria, não é casado e não tem filho, 

mora no bairro Independência de aluguel. 

6- José Camargo, natural da zona rural de Araguari, nunca trabalhou no Lixão, é 

aposentado e viúvo tem um filho que mora com ele em sua casa própria no bairro 

1 ndependência . 

7- Vanessa Manuelli, natural de Araguari , é casada mãe de dois filhos, reside em casa 

própria, entrou na Associação em 2005 . 

8- Vera Lúcia, natural de Araguari , é casada e mãe de quatro fi lhos, reside em casa 

própria. no bairro Independência, entrou na Associação em 2005. 
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